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A GENTE DE ALCOUTIM J FEST!VAL DA CANÇÃO DE FARO

VIVE NUMA SITUAÇÃO ANGUSTIANTE UM EXITO,UMACERTEZA
ESCASSEIA-NOS ° "- para '""''''''''0' moi, amiudadamente pua ° Jo�1 do Algarve acerca dos pro-

nllt frnfDAMO r pnrra R fPfIIR -

rf
para b���ai�m pio�e!� �eb�a: �:����:d�s;i�t- ��?��r�M-��f�a�-���,!:-���S;o-f¿�V�� _QUL- ��r..I'..H., J • U�� J_
obras que uni dia começaram mas

que nunca mais têm fim.
É inacreditável mas, por exemplo,

um metro de água em Alcoutim custa
sessenta escudos; para felicidade dos
que aqui vivem, porém, ainda aqui
existem alguns àguadeiros que nos
fazem o favor do fornecerem a

água que nos seus burricos vão buscar
àqueles poços que, por ventura, ainda
não desapareceram. . .

Há muito que se espora a energía
eléctrica, necessidade de primeiro pla­
no e com que há tanto deixaram de
1!l1:M as terras que já tomaram conhe­
cimento mínimo duma palavra muito
simples e que pá peló nome de civi­
lização. Para que não se perdesse a

esperança alguém andou em tempos
colocando os necessários postes, mas

tudo continua como dantes porque,
como se sabe, não são os postes que
nos irão dar a iluminação se a ener-

gia não surgir. _

Há cerca de três anos a Câmara
Municipal adquiriu um motor para
fornecer energia eléctrica às ruas da

vila, com o que toda a gente ficou sa­

tisfeita, prevendo que iriam acabar os

encontrões nas ruas a altas horas da
noite. Como, porém, tudo o que tra­
balha gosta de descansar, também o

motor se cansa e, habitualmente, aos

sábados, domingos e feriados não há
luz, regressando a vila novamente aos

tempos da escuridã-o, que ainda nos

custa mais agora.
Esperemos que até ao fim deste

ano - como se ouve dizer - ostas

I Reportagem de

ENCARNACAo VIEGAS

e JOAO LEAT.
I

.. .

CHAMINÉS
CROMO:S A:LGARVIOS

V OMO se sabe, o sr. arquitecto Rego
'"' Chaves. fez na

_

Casa do Algarve
uma interessante conferência intitulada
«Factores de valorização do Algarve».
Desse trabalho, que sem favor se pode
classificar de notável, vamos dar um

resumo.

DA RA E'NTE Assim o conferente, como IntroduçãoVER DEI M impressionante o que se está a passar no nos-
so País no que respeita a acidentes de viação. Sucedem-se ininter-

às questõea de que se ia ocupar e para
que melhor se pudessem compreender,ruptamente e dias há em que as vi-
começou por fazer uma anAlise pré-hís-timas se contam por dezenas. O pano- tórlca e histórica do Algarve, pondo em

rama é de: tal modo aterrador que
muitas vezes chegamos a perguntar-nos

relevo tudo que considerou digno de tal,
se o automóvel foi inventado para

fazendo especial referência a factores

comodidade do homem ou para sua
económicos. Citou um escrito de Edrici,

desgraça. Muitas vezes o condutor
do século XII, constante da sua Monu­

do veículo é o principal e único res-.
mental Geografia, através do qual se

ponsável pelo acidente, porque nem .

pode tornar conhecimento da beleza da

toda a gente 'se convenceu ainda de cidade que hoje se conhece com o nome

que a estrada. _ e principalmente a
de Silves, situada numa planicie e ten­

do nosso País - não é

uma pista de do uma muralha multo forte, hortas

corridas; outras vezes o desastre tem
e .vergéis. Er", servida por um porto

por origem uma [atalidade de que nin- no rio e posauía estaleiros de constru­

guém é culpado, como aconteceu ainda cão. Tl.nh8. lindos monumentos e merca­

há poucos dias num acidente de auto- dos muito abundantes, ficando situada

móvel, em que perderam a vida quatro no distrito de Axlnxin (que Alexandre

jovens, cheios de sonhos e promessas Herculano cita como Chenchlr) e este

de [elicidade, e que deixou banhadas tinha figueiras, cujos figos eram expor-
em lágrimas e desespero várias fami- (OOflCJuf fIG 8.- p4t1'flG)lias nossas comprovincianas.
É por isso que recebemos sempre

com alegria todas as medidas de segu­
rança que têm como finalidade evitar
estas calamidades,· que tendem a au­

mentar agora numa cadência assusta­
dora.
Damos portanto todo o nosso apoio

à Campanha de Segurança Rodo­
viária, iniciativa que se deve ao nosso

prestigioso colega «Diário de Lisboa»
e que de alguns anos e .esta parte se
"em a realizar.

.

A vida é um bem precioso que urge
salvaguardar. O progresso deve estar
ao serviço do homem e não contra
o homem.

A DESGRAÇADA
BARRA DO

GUADIANA
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ª .... . I ' � ° P-?SSo prezado colega «Repú­
! V

•

rea I·zar § Ill' blícas pedimos vénia para
ii al I. - I transcrever a seguinte local à qual
I .

IF· I I
não fazemos qualquer comentãrío:

ª -se O estiva ii VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

I .§ - Reoomeçœrllm uma '!Iez mais, pela
æ dO A I 9ar v. e ª draga espanhola cSumo:>, 08 trabalho8

ii I de dragagem da barra do GuatUana.
§ iiiii Nestes 8enXç08 'Vao ga8tar-se mata
• de 12 d� .4(¡(>�t() § alguma8 oentenas de contos que, quan-

i 11 de &::etembr() I to a n6s, 1140 trall'em qualquer utÚidade
ii .. ;, I duradoira ou benefwto especial para a

I ! barra. E, tato, como 14 o temos d,to,

ª
(Ler notIcIa em página Interior) ii (OOflCM fiá tlmma pdp(fIG)
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SEGURANÇA RODOVIÁRIA
É

-------------------------�

Juiz Conselheiro
Sousa Carvalho
'OM a morte do juiz conselheiro
\)¡;: João Bernardino de Sousa Car,
valho perdeu o Algarve um filho
ilustre que muito o prestigiou. Ten-

do-se feito à
sua custa, o

digno magis­
trado ascen­

deu por méri­
to próprio ao
mais elevado
escalão da
magístratura,
gozando· em

todo o Pais da
mais justifi­
cada conside­
ração e admi­
ração. ! n t e -

gro, sabedor e

humano, apli­
cou a justiça
c om equili­
brio e mag­
nanimidade e

pôde afirmar
um dia, hA 10

anos, na homenagem que lhe foi

prestada em Lisboa, na Casa do
Algarve, ao ascender a juiz do

Supremo Tribunal da Justiça:
«Nunca julguei sem deixar de ter
presente que quem julga estâ por
sua vez a ser julgado por quem
asmste ou estâ ao corrente do que
se passa. Se não se julgar com

(OOflCltH fIG 3.- pdo«M)

11 Jut 1964
DEP. L

por JOAO LEAL

A CASA algarvia, a tipica evidente-
mente, aquela onde ainda se pode

analisar toda a carocteristica da ar­

quitectura de influência muçulmana,
com as conhecidas açoteias, por onde
se penetra por esoada interior, é digna
de apreciação.
'Na sua conservação pije a mulher

do sul um enlevo que toca as raias
CÚI paixão, considerando-a um espelho­
autêntico de si mesma. Daí a paixão
da cal, que é delírio e invasão, pois
o fluido branco em tudo penetra e

em toda a parte deixa a sua alva
presença.
Elemento dessa mesma casa, danda

uma nota de rara graciosidade ao con­

junto, ponto [inal numa obra conce­
bida para ser bela, a chaminé tornou­
-se assim como-que um «ex-libris» do
Algarve.
A variedade de modelos que se

encontra, a arte que a sua decoração
comporta, as notas dominantes que
os seus portes determinam: graciosi­
dade, imponência, maiestade, modéstia,
recato, enlevo, etc.. são tudo imagens
que as belas chaminés nos provocam.
E, quando, nos meses da jloraçõo.

das amendoeiras, os ramos toucados
(0011011" na última pdg,na)

GIDa Maria, IDtérpr.te da caDcão .A camiDho d. Pare. (1.0 prémio) fala para o JORNAL�O ALGARVE, teDdo
a .eu lado o acordeODI.ta PUipe de .rilo - O pre.ideDt. da Casa do. Rapaze., ar. ADfhal Guerreiro; eD'

treviltado pelo. DO"O. croDi.ta. João Leal e EDcarDacão Vlegoa
.

6, TINGIRAM o seu término, e diga-se desde jA, um fim gloríoso, as grandes
.

festas, que, du­
A rante o sugestivo mês de Junho e dois dias de Julho, conferiram à capital algarvia um clima de viva­

cidade, de alegría, de cor e de movimento. Do maior mérito, pois, esta iniciativa, que, reatando uma tradi-
ção, se está transrormando num

.

cartaz de grande interesse! Ates-
tam-no os milhares longos de pes­
soas que todas as noites ocorreram

ao frondoso parque, multicolor e

pleno de beleza e que mais uma

vez demonstrou as amplas possibi­
lidades que oferece para um efecti­

.

vo e conveniente aproveitamento.
E a magnifica organização desse
grupo de entusiastas capitaneados
pelo devotado presidente da direc­
ção da Casa dos Rapazes sr .. Ani­
bal Guerreiro, serviu incondicional-

MAIS E M·ELHOR
DEVE SER A DIVISA!

(OOflCM na 7.' pdg$f¡a)

OS FACTORES lDE
VALORIZAÇÃO
DO ALGARVE

� UE extraordinArio
-

exemplo de entusíasmo deu esta boa gente
� algarvia presente no festival que a Emissora Nacíonal Ievou a efei­
to na capital sulista, ali na Alarneda ,João de .Deus, e que numa ini­

ciativa feliz englobou o I Festival
da Canção de Faro, cujas canções

.

premiadas foram interpretadas por
cançonetístaa consagrados do elen­
co da nossa estação oficial!

Que magnífica prova
-

de interes­
se pelas coísas da nossa terra se
revelou no. aprazível- recinto faren­
se, a 1iizer-nos a cada instante da

.

nossa; :v�rdadeira capacídade orga­
nizadora, das amplas e vastas-pos­
sibilidades' que se abrem ao Algar­
ve d,e!3de que para o efeito se con­

juguem boas vontades, se dispam
os algarvios do seu tradicional ego­
centrismo para se foment¡u'em mo­

mentos altos de interesse artistico,
que possam bem ser o «lett motív»
para que os visitantes, nacionais ou

_ estrangeíros, possam levar de nós,
do sul, .c:lCil. Algarve, a certeza plena
de que Deua, fez o Algarve e as

suas praias e OB algarvios, ao con­

trárío do que se diz, poderão ale­
grar e valorizar as estâncias natu­

rais de que dispõem, quer 0{3 objec­
tivos sejam. de natureza benéfica,
quer se revistam de carácter co­

mercial. Aqui o que fica de pé -

repetimos - é que no Algarve hA
homens capazes de erguer as gran­
des realizações.
Por isso fícãmos contentes, pois

verificámos, a. cada instante, na

noite de 2 do corrente o empenho

FORAM A PRECIADOS H A�
COHFUÊMCIA DO SR. AR­

�QUITECTO liEGO CHAVES,

HA CASA
-

DO ALGARViL

Joa' ·Me.quila e -D. MaDuela Tele. SaDto. que obtiveram o 1.· prémio
-

da CaDcão det.faro
•• ft ..

(OOflCluf fIG 7." pdgina)

"

CANÇÃO SOBRE FARO

FESTIVAL EM PROJECTO
pela dr.' MARIA ODETTE L. DA PONSECA

...

BEM andou a OO!!lÁ88(lo de Turismo da capUaJ do A�ga",e em abrir este

ooncurBo a exemplo do que id t�m fetto outrllB terras portu,gtWSa8. A oca-

sião escolhid¡J tamMm f� oportuna por­

quanto o cresoente ·interesse e beleza

das testa« joani-nGB na Alameda e a

obrG 17I4unf!wa (1. 61Iternecedora da O(l$a
doB RapaZes muito Zu,çraram, por oerto

com m<riB e8te ·atractwo.
Se 08 oonomente8 foram pOUC08 e a

pobreza M in8P,raç40 no8 entristeceu

apena:¡ oonvém lembrar que para pri­
meira mtciatwa tudo correu bem. Se o

desaire dalguns concurB08 8emelhanteB
1140 basta8se para explicar, em parte,
o pouco interesse de mÚ6ÍC08 e p09tM,
hd que 'nsiBt1r -nos mesmOB molde8 de
8erledade e correcç40 PcXs d.aqui pode­

,.,.........--------------. rá 8urg(r o estudo das probabmdades
para um. aut'ntwo fesHvàz, como id
IrUgenmo8 neste Jornal no Verao de

1961, quando do lest'ool da F'guetra
da FOI8.
A aoolancha de tUnstllB eæige, cómo

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

SERÁ LUNÁTICA A IDEIA
DA ESTRADA:· MARGINAL DE OLHÃO �

Por MANUEL IDOMINGOS TERRAMOTO

ANTES de respondermos à questão que pomos à consideração dos pre­
zados leitores, vamos procurar desenvolver a superficial análise do

assunto, tal como a nossa fiaca auto­
ridade na matéria nos permito.

Já temos lido e ouvido várias asser­

ções quanto à oportunidade da aber­
tura duma estrada ou estradas, do
Minho ao Guadiana, acompanhando
a linha da costa, para servir o turismo.
Há pouco também lemos interessantes
artigos sobre uma estrada marginal,
que, prolongando a Avenida 5 de
Outubro em Olhão, estabeleceria junto
da Ria, a ligação a Fuo.

(00fl0,," fIG I.-�)

A LIGAÇlO RODOVIÁRIA
LISBOA·ALGARVE
OlOR; nos parecer que constitui
V uma achega valiosa para a so­

lução do problema da ligação ro­

doviâri8, Lisboa-Algarve, arquiva-I

(OOflOItR fIG ... " pdq(fIG)

........ _ .



..JORNAL DO ALGARVE

DE FARO
pelo dr. RO C H E T A C A S S I A N O

O'MONOKINI

[Iíoi[H, (irúrgi[H de loúlé I
(CASA Dt! SAÚDE)
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BádintelefaJeS - Badiogoniímelros - Pilotos Aulnmâlicos - Sondas Registadoras
Sondas -Indicadoras - Radares - Lorans - Beuptores - Antenas Verticais
Asslstêntia tétnlca a toda a aparelhagem elettrónlta de bordo

SONDAS ELAC - RÁDIOTELEFONES CASSEL

ete 2 a 8 de Julho
-

VHa Real de Santo António

CAÇADEIRAB:

, ',rotal
,

-

L";_

O 1m'. o

Total -.

Encontra-86 em Vila Real de Santo
AntGnio, em gozo de f¢rla8, acompanha­
-do de sua esPosa e filhoB, o nOS80 anti­

go camarada de reàacç(%o e querido
amigo Manuel Martina Viegas ...Hllares,
SU'b-gerente da ag� do Btmco Por­

tuques do Atlantico, em Ponta Delgada
(Açores).
= Em virtude de Be aUsentar em breve
para Angola, esteve no Algarve, a des­
pedir-se de sua famma, o n0880 assi­
na'ltte em @ueluz, BT.

-

JG8é BocQTro Bi;
raçuso,
= Encontra-se em- Vila Real de Banto

Ant6nio, a sr.· D. Bárbara Maria Fer­
nandes Barreto, nossa assinante em

Matosinhos.
.

= Em gozo de' férias, encontra-8e em

Lisboa, acompanhado de sua esposa,
devendo sBuuir em breve para o Algar­
ve, o nosso assinante BT. José Gonçal­
ves Vi·tor, gerente da agéncia do Banco
de Portugal em Ponta- Delgada (Aço­
res).
= Em viagen¡. de neg6cios, partiu para
os Bstaâo« l!lnidos da América, o nos­

so _ assinante sr. Te6filo Fontainhas
Neto, que visitará a Feira Mundial de
Nova Iorque, seguindo depois para
Itália.
= De. visita a sua familia, encon,h'a-se

, em Moura o menino Ant6nio Manuel

'1- Aleixo
da Luz, filho do nosso assioonte .

BT. AntGniG Pedro dá Luz. .

I
- 0= A, fim de' ac,ámp!Jnharem �q prima,

D D· t· D B It
.

. BT.· D. Maria do Rosdrio 4nfbdl üor­
r. raman mo . a azar

I
reia, que se�iu de ,avião para Angola,

-

deslocaram"se a L.isboa, Q BT.· D. Ma-

CirllDia das lins
"

Vias Uri.�ria$ ria 4-ntonieta -Car-rew, âo« Banttls Rua
-'

."
.

'. I e 8eu marido sr. José Vitor_.Sim4o Rua.

(oDlnltel: 1 e Sá�.d J d. ced. liIêl . ---,- De. Anf!l!la, Gnae esteve q \ prestar

,

.

..

.

' ... '.'
_ '... '_ I serviço m�l,tar, _reares8ou a .V�la Real

LISBOA' TalefaRe.S
J tUD�n!t6!18.,,'.' 736289 ¡

- � - - - - - ... _ ...�:- - -.
" '.

. 1- ReSidentia 9332�7. I
JoRNi\LdoJ\LGlIR\lE

Av. José d. Costa h-\tudhe

Tele'. 380 L O U l É

DIRECTOR CLINICO:

Dr. Manuel Soares Uabeçadas
Cll"ursla Q_ral

Dr. Armando . Granadeiro

de Banto Ant6nio, o er. Manue! da En­
carnação Marques Ribeiro.
= Em visita a amigos, deslocou-se a

-Huelva
.

o nosso prezado colaborador,
BT. Pedro de Freitas.
= A fim de consultar a medicioo, en­

contra-se em Lisb.oa o sr. Vita! ViaM
da Oosta, noS80 assiMnte em Vila, Real
de Banto Ant6nio..

-

= Fixou residencia em Far� o 110880
estimado colaborador da 800ÇtlO de
damas, er. Aníad� Martins coeuio.
= Reçressou. do Ultrqmar onde ,esteve
a cumprir serviço militar e encontra-se
·em gozo de férias em Vila Rca! de
Banto Ant6nio, o nosso assinante, BT.

Manuel Jodo Ramalhete Rodrigues.
= Fixou residéncia em Portel a nossa
assinante

...
BT.· pro!.· D. Mar-ill de Je�

Gomes ttãetonso.
= Foi transferido âo» €/TT de Tavim
para GS 4e Lisboa, o n0880 assiMnte BT.

Isidoro F. P, Murtinha.
= Mudou a sua residencia dEl Lisboa
para B. Bartolomeu de Messines o nos­

so assinante em Lisboa, BT. Joaquim
Manuel Cabrita Neto.
= Esteta de férias: em OlMo o nosso
assinante em Oénova, BT. Acdc!o Guer­
reiro Pereira; em Bagres, o nosso assi:
Mnte etn Vila Franca de Xira, BT. Ar­
lindo Mateus de Buusa; na praia de
'Faro, a nosso' assinante em- �vora, sr.· TRAINEIRAB:
D. Maria Isabel R. Correia; em Altura Triunfante ., .

(Oaoela}, o n0880 assinante em Lagos, Nova. Sr.' da Piedade.
sr. José Gonçalves da Baúde; em Ca8- Conceiçanita

.

cais, o nosso assinante .BT. Manuel Pe- Nova Liberta
reira da Orue; em Faro o nosso as- Raulito
sinante em Lagos, BT. ArmandO Pedro Refregados Santos; em Monchique, o BT. Ant6- Audaz . . .

nia Brasona' Alemão, nosso assinante Flor do Sul
em Queluz; em Armaç¡;Jo de Pêra, o Leste

.

nosso assiMnte. em Santiago do Cacém, ¡ Maria Rosa. .

BT. José Joaqu�m -Neoee !laminhoo. ! Agadão '. . .

= Do Uttramœr, o.nde esttveram a

oum-¡
Lurdinhas . .

prír SeTVtÇO milttar,- regres-saram os Nova Clarinha
BTS. -olteres José Manuel FerM?ldes1'!0.Y Estrel� do Sul'
-e soldado

_ pár�quedista Má1'l0 Letrta Norte . . . .Guerreiro, que [â se encontram em Vi'la Rainha de SulReal de Santo Ant6nio. 1:>' mant
..

= Em Vila Real de Banto Ant6nio, en-
,

ia Rosee.
contra-se a despedir-se âos seus fami- �rifa.na .

liares, antes de 'l!artir para Moçmnbi- Brisa
.

-c,

que, o nosso ass-mante BT_ José Jotlo LolaBringe! Fernandes. éonserveira . '.

Raul da
- SHva .

.

Fernando Joll4
Teve o seu bom sucesso dando tÍ luz

Oca ', .... " .'. .

Biscaia' ....

um menino, em Vila Real, de· Banto Sr:' da Encarnação.
Ant6nio, .a sr.· D. Oiddlia Ram08 Mar- Mirita . ". . "<. .' ;
tins, esposa do BT. Ma_ei dos Bàntos �éfO!à do' Guadianá
Martins.

"

.Sel . .'

.

Vulee-hia .' .

¡)àgl'eil

Novo Comandante da «Azevia�

Foi nomeado para o comando da
lancha de !iscalizaç(jo 4:Azevia», do De­

partamento de Fiscalizaç(lo do BuZ, o

1.° te'lt8nte er. José Barmento Gouveia.

Av.da

Telef_ 449

.

u'LTlMAMENTE, ra·r� �em sido e ,dia,' em que es jQ��iS
não tragam notícías da «guerra do Monokini».
Faltava mais esta, a juntar às muitas, do após guer­

ra: - A das bananas, a das lagostas, a dos «maluquinhos
guedelhudos», e tantas mais, por esse mundo de Cristo, para
não falar das verdadeiras. lutas, que, infelizmente, ainda
todos os . dias se combatem,

.

custando rios de sangue e de
dinheiro, que él também, uma
espécie de sangue, e não me­

nos vital do que o outro.
Agora, não se sabe bem como

nem porquê, a moda das «duas

peças menos uma» diàriamente
trava seus combates, por essas

praias, com as Inevitáveis - reper-.
cussões, que bem se adivinham,
nas entrelinhas des jornais.
As díversas pelíeías de eostumea,

com maior ou menor zelo guerrei­
ro, patrulham as areias anselaea-

· das, munde em for�,. com. excepção,
.

talvez; dos calmos suecos, que, - jâ,
por um lado, hã muítos 'all(i)S pra-
ticam (i) nudismo, jâ, por outro, não,
tiveram oportunídade de, se' ínte­
.ressar ,no problema, ocupados,' co­
mo andavam,' aos milharês, em pro_
teger a vida do «pai Cilos peves»,
o Camarada Krutehev. Pesad(i)s

bem, Os pratos da balança polici�
·
sueca, a rotunda figura do cama­

..

rada tev:e,' evidentemente, de tomar
'a primazia" comparada com á pos­
sibilidade, de

.

aparecerem, fera dps
sitios habitualmente reservades, al­
gumas

.

deliciosás raparigas.;. "cem
uma só' peça, El «Mel!uJklni».·

..... Mas, E!IR todas as eutras partes
.do :,mundo, a 'coisa tem fiado mais
fino, abrangendo as montras dos

·estabelecimentos,. onà�' atrevidos
· comerCiantes. oportumstas

'

..

têm Íl!l�
sIsUdo' em expor os esca:ri.dalósos
modelos, com grande cópia; de ar­

ruaças, ajuntamentos, paral�ações
de trânsito e vidros partidos.
Quando as mulheres se metem

a revolucionãrias ... é o diabo, em­
bora eu, aqui muitp à. puridade,
duvide que ... «haja, sinceridade nis:­
to», porquanto todos nós sabemos

que muito poucos bustos' femininos
podem, impunemente, andar por ai,
ao léu, sem grave prejuízo das pró­
prias interessadas. Isto da Tanagra
e da Vénus de Milo é, realmente,
bonito, mas ... é raro, tão raro, que Ime perinito duvidar da adesão sin-
cera _do sexo fraco a tão revohlcio-
nãria moda.

.

Jâ o «bikiIili>, que, -agora, jega
.

seus dias de «fin de. siécle»,' era
um caso sério: - Vi, efectivamen­
te, lã fora, raparigas que o usavam

com uma graça toda especial e em

quem o «deux pie.ces» assentava
-

como urna glorificação. Mas tam­
bém vi, e oxalã não o tivesse feito,
longos arenques nórdicos, sem'

seios, sem ancas, sem nãdegas; sem
«coisíssima nenhuma», atirando, à
cara do mirone manifestamente

desinteressado, todo um pegamaço
de ossos e de peles, que dava von-
tade de fuzilar. .Igualmente me-

lembro do oposto, dê sólidas damas,
rotundas, rebentando regueifas e

badanas, esparramadas dos respec-.
tivos «bikinis», gelatinando, li bor- .

da de ãgua, como gigantescos pu-·
dins de «flan», ou castelos de alfor-
recas, em passeio turistlco.
Tudo isto vi, e, por isso, tenho

cá. um palpite que a moda não vai
àvante: - Não por moralidades
estritas, que as filhas de Eva,
principalmente lã fora, são capa-
zes de tudo, quando se trate do
«dernier cri de la mode», mas por
uma elementar medida de prudên­
cia feminina, e todos nós sabemos,
como as mulheres são infinitamen­
te mais sensatas do que os homens.
Não creio que haja, em todo este
nosso amalucado mundo do fim do
século vinte, uns 5 por cento de
bustos, que resistam à nova moda... r

Os outros 95 por, centõ terão de ¡
continuar, prudentemente escondi- Idos como até aqui, porquê jã dizia i

-

a minha criada velha: I
«Olhos não vêem... -coração não.1

, sente».

E, francamente, tenho medo: -
O mundo dos' homens' tem sabido,
às vezes com que amargos sacri­
fícios, o que nos custa, quando elas
se.- vestem.
Quem pode adivinhar o que su­

.

_

cederã... quando elas se despem?

OuvIdos, Nariz e Gí\rgÍ'u�ta Do sr: director da Escola'ñÍdus-
. , ..,. ... .... trial e .Comercial··de Faro liecebe-(,.Iulfll: 1. o

s,.b{.�[.Oo_nsdu·ltó·rcl.:d
..
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AGRADECIMENTO

. mt fftAH[UtO DE OLIVEIRA' nOBlE
Sua tamília vem por este meio

expressar a sua gratidão a to­
das as pessoas que o acampa·
nharam à sua última morada,
bem como a todas as que de
qualquer Jorma manifestareim
o seu pesar.

Suzete do Carmo Morais Cal­

cleira
.

na' imposslbiíidacle 'de'
agràdecer a todas ás pessoas

que tiveram a gentileza de se'
interelsar pelo seu estado de
laúd. durante a operação a que
foi submetida· no Hospital da
Ordem Terceira de S. Francisco
vem por este' meio muito reco:
nhecida agradecer as provas
de amizade recebidas.

10.000

XRAINEIRA8·:
'Oeste- . . .

Vandinha ... '

Salvadera'
Alecrim .'.

Nova' AFeesa .' .
"

Lagoa Azill

A a a Xforoeste .

. ju ante mecânico en- Costa Azul

1 Vivicajo .

tário, para qua quer terra Mar Liso

d A'I'
Belmonte ..

O . garve. Mãos Dadas .

R ' T
LesUa .

. esposta a ravessa Palmeta .

AI d H 1 5 í São Paulo . . . .

. exan re ercu ano,-_ ¡ N. Sr." 'da Pompeia.

OLHÃO. 1 �:��ando José ...

Partida.
_

-e c:beliadall.

OFERECE-SE

Tem estado gravemente doente o no8-

so comprovinciano e assinante, BT. Jos�
Rufino de Brito, residente em Lisboa.
·=No Hospital da Miseric.6rdia de F:aro,
foi submetidQJ a uma intervençeto cirúr­
gica a BT.· D. Natália Rosário Cristo,
esposa do nosso assinante sr, Albertino
Joeto Cristo.

Quart..lra

Senhora da Coneeicão .

Senhora de Fátima .

Maria Luisa .

Santa Eulália .

Olhos de Água
TRAINEIIMB: .

LagOa Azul
Norõeste .

Mar Liso.
Alecrim
Vivicajo .

Salvadorá.. . .

Artes diversas .

Total .

TRAINEIRAB:
Gracinha . . . .

, Marisabel .,.
Costa de O¡,ro. .

N.- Sr.' da Graça
J:!aia de Lagos. .

Brisamar, ....
N.- Sr.-- da Pompeia
Bom Vento ..
Virgem te Guie
Donzela ....
Milita . . . . .

Neptúnla ....
Idalina do.Carmo
Pérola de Lagos
Olimpia Sérgio .

Estrela de Maio .

S. Paulo ....
Praia Morena. . .

Pérola do Barlavento
Alvarito
Palmeta , ..

Maria do 'Pilar
Sagres ....
LesUa . . . .

Mãos Dadas ..
Praia Vitória .

Pérola Algarvia
Nave

Total

Mês de Junho>

Fue'et. ..

Mario Guerra Roque
.. M'DLC,O"ESP�E¿IAlISTA
Doen�ãi!l da. enan.ça8
COlUlulta" diária. às 15 boras

-§-
Rua Filipe Alistio, 21

Telefone 413

FARO

.

,-
' __ ,_,---'i-_;_ _

DE ' PESQUISA
....

NAVEGACAO
,

O

EQUIPAMENTOS

MUND,O ATE.

EM TODO

MAIO DE 1964

o Mf1TERIf\L SIMRA[)_'.: SON Df\S. SONf\�.S
(Asdics) 'E· R,t\ D I OT E L E F()-

,
.

-

NES Cf\MINH'l� SEMFRE
N f\ V f\ N G U f\ R_ D f\

Soc. Oceânica doSul, SARL

377.500$00
337.075$00
334.180$00
300.382$00·
252.800$00
222.500$00
219.410$00

.

204.280$00
189.130$00
164.730$00
158.865$00
148.540$00
146.565$00
145.540$.00
144.800$00
144.300$00
143.160$00
135.820$00
113.660$00
111.700$00
101.030$00
92.835$00
87.130$00
83.790$00
-82.340$00
69.550$00
68.aOO$00
64.690$00
56.040$00
53.690$00
47.160$00
46.220$00

Santo Condestável . .

Novo Albano Marques.
Senhora da Orada .

Seis
.

de Maio . . .

Alto Maz:. . . . .

Dois Irmãos Unidos
Divina Graça . . .

Novo São Jorge . .

Nova Maria Alice .

Cinco Manas . . .

Deus seja por mim .

Ana Luzia ....
Dois, Manos . . . .

São João da' Fuseta·
São Bened ito . . .

Novo Miúdo .....
Sr.'·do Carmo da Fuseta .

Flausina .

Isabel Teresa . . . . .

Nova Isabel Teresa.. . .

Oriente . . . . . . .

Tiàgo Inácio . . . . .

Santo António me ajude .

Benvinda Maria . . .

Artes diversas. . . .

Total ;

ue 1 il 8 ae Julho

Port.lrnAo

TRAINEIRAS:

Agentes nos principais
portos do País

-

•.841.7t2$00 Portugal 5.0 .

Portugal 1.0. •

Olimpia Sérgio­
S

.. Paulo ...
Pérola Algarvia
Ponta do Lador

103.5.
05$00

'1-
Senhora do Cais

91.600$00 Leãozinho
78.740$00 Fóia ..

69.550$00 Vulcânia -.

.60.370$00 Lena' . .

50.670$00 Alvarito .

49.385$00 Palmeta .

47.730$00 S. Flávio.
17.740$00 Belmonte. . .

16.860$00 Anjó da Guarda
14.670$00 Mãos Dadas .

9.080$00 Maria Benedit!¡
7.200$00 Estrela de Maio
6.480$00 Pérola do Arade .

5.835$00 Pérola Barlavento
5.535$00 Novo S. Luis
4.500$00 Nave . . .

·3.800$00 Briosa . . .

Praia Vitória
643.070$.00 Flora . . .

Lestia . . .

Neptúnia
Donzela ..

Costa de Oiro .

Maria do Pilar .

Pérola de Lagos .

Trio ....
Praia Morena . .

Bom Vento .

Gracinha .

Célia Maria. . .

Idalina do Carma
Brisamar .

Maribela .

N. Sr.· da Graça ,

Tétis .....
Dulce Maria .

-
.

Baia de Lagos. .

Noroeste . .

34.924$00
16.098$00
11.929$00
11.306$00
7.144$00

1.660$00
1.178$00
905$00
1310$00
545$00
27-3$00

85.668$00

172.440$00 Total

o'a

-.

115.831$00
100.716$00
94.186$00
88.417$00
87.608$00
86.681$00
81.165$00
77.383$00
68.899$00
66.346$00
65.521$00
63.338$00
61.999$00
59.399$00
53.380$00
48.785$00
41.222$00
3&.879$00
31.229$00
28.052$00
26.329$00
26.239$00
16.264$00
11.964$00
83.524$00

1.520.356$00

184.000$00
181.000$00
95.950$00
95.630$00
93.050$00
93.00Ó$00
90.770$00
87.750$00
83.7áO$OO
82.450$00
77.350$00
70.550$00
69.980$00
69.800$00
66.950$00
64.450$00
61.690$00
,60.700$00
59.960$00
59.220$00
59.400$00
54.800$00
54.750$00
54.130$00
53·600$00
48.800$.00
48.450$00
46.940$00
46.870$00
42.100$00
87.420$00
86.40.0$00
35.620$00
33.770$00
26.980$00
2.2.800$00
!¡1.100$ilO
18,460_$(!)0
·1.6.300$(!)0-
11.900$00
11.200$00
10.050$00
7.900$00
1.900$00
1.200$00

2.555.130$00

João Mercante ferro
.Médlco Especialista'

Doenças das Crianças
Consultas diãria,s das 10 às

12 e das 16 às 18 horas

Ru. Capitão (.rlol MendoD,., f -l.o

Telefones { Consultó!io 277
Residêncla 548

OLHAo

'liD 1i1t1i111 4I1Q iDHlel 4n"""I"

de 3 a 9 de Julho
ENTRADOS: inglês «SeamewlO, de

1.219 ton., de Bristol. com folha de flan­
dres; portugueses «Dione», de 746 ·ton.,
de Puerto de Santa Maria, vazio; "São
Macário», de 1039 ton., de Lisboa, vazio;
«Alger», de 431 tOil., de Gibraltar, va­

zio; espanhol <Costa Maericana:o, de 393
ton., de Puerto de Santa Maria, com

carga em trânsito; português <Mira
Terra», de 563 ton., e «Maria Christl­
na:>, de 769 ton., ambos de Lisboa,
VazIOS; espanhol «Lago Enol:>, de 992
ton., de Puerto de Santa Maria, vazio;
italiano cGenova:., de 497 ton., ·de Ca­
sablanca, com carga em trânsito .

SAíDOS: cRie Jallas», com palha,
para Las Palmas; cMaria Christina:.,
com minério, para Lisboa; «Seamew:o,
com carga em trânsito para Cádis;
cDione», .São Macário» e cAlgen, todos
com minério, para Lisboa.

92.100$00
44.450$00
38.365$00
36.100$00
85.950$00
28.210$00
28.190$00
29.980$00
27.760$00
22.775$00
21.390$00
17.000$00
13.430$00
11.300$00
4.910$00
6.660$00
3.300$00
3.180$00
2.850$00
2.800$00
2.600$00
2.480$00
2.150$00
1.700$00
1.600$00
'1.250$00
1.230$00
990$00

�'.
-
.._�,. �

,
,-

-

.

. � ;

484.700$00

António Leltão- Gonçalves
Missa de 30 Dieses

Seus pais, Rosália de J.sus
Leitão e António Gonçalves Coe·
lho, parUcipam que mandam
rezar no dia 13 de Julho, na

Igreja de Vila Nova d. Cacela,
missa pelo seu eterno descanso,
agradtlcendó a todas as pes·
soas que se dignarem aSlistir a
este piedoso acto.

Venceslau Baptista Fernandes
SuaJamília, velD por estemeio

participar que, no próximo dta
13, pelas 8 horas, na Igreja Ma·
triz de Olhão, será rezada mis­
sa pelo seu eterno descanso.
Agradece desde já a todas
as pesloas que se dignarelD
assistir, bem como à. que lhe
manifestaram o. seu pesar, e

que, por desconhecimento de
moradas, não o possa fazer
directamente.

-INSTALADOS

Repre�entantes CJI;clusivos:

Rua Barata Salgueiro, 53 - 1.0

Telefone: 4 9122

LISBOA-2



·JORNAL. DO ALGA'RVE 1

ASSIM como para adormecer doce-
mente nos deram uma coi·sa que

se chama de TV, com a insipidez e a

imutabilidade âos seus programas, tam­
bém em Loulé nos deram ou nos dão
um elemento trepidante e execrável
para nos dar um despertar aflito e

alucinado, às primeiras horas da
manhã.
São as motoretas, motociclos ou moto­

rizadas de escape aberto, gemendo, gri­
tando, estalando com o seu zumbido
por sobre os nossos ouvidos, chicotean­
do os nossos nervos, inquiziZando a

nossa resistllncia de pacientes.
Não condenemos porém, à priori, esse

instrumento, agente de perturbação do

sossego e bem estar público, que com

a sua estridllncia, que com o crepitar
âos seus horríveis motores, é um ele­
mento de inquietação e desiquilíbr·io.
Primeiro, o seu elogio como veículo

de progresso, de facilidade de desloca­
ção, de utilidade activa como factor
de ligação e aproximação de povos.
De utilidade permænente, indispensável
na transmissão e comunicação de pro­
dutos, no intercâmbio de pequenos
comerciantes, de eficiente aproveifu­
menta para os que vivem lonçe âos
centros .âe consumo ou abastecimento,
do médico, da farmácia, 'de ,quaisquer
recurso's cuja falta só pode apreciar em

dimensão, quem deles carece.

1!l, enfWn, um elemento de ligação
entre o lugar afastado e desprovido de

telefones, comodidades ou recursos es­

senciais e o ponto onde estes se en-

contram.
.

1!l ainda uma ajuda inestimável para
Il- segurança individual ou colectiva, em

qualquer lugar que ela perigue, ou se

subestime.
Assim, e para estes efeitos, é um no­

tável veículo de comunicação, um pro­
duto da evoluçao do homem, meritório
em tudo o que o aproxima das ion­
tes de abastecimento ou de socorro.

Mas, quando o motociclo é usado
como aparato de carácter Suntuário,
para vaidade e exibiçao âos meninos
ricos, ou meninos-famílias, de rapazi­
nhos atrevidos, que tém. manias e de-

Empregada
O/ereee-se para o Al­

·garve, �ODl o �urso de
Guarda-Livros e�orres­

pondente eDI Francês e

Inglês.
6 anos de práti�a.

Dão-se re/erências.
R.espostasao.n. o4.697.

24
Orientador. Amadeu M. Coelho

Avenida Olivença, 119_1.0 - Faro

Atenção a Lagos: António Joaquim
Furtado. resolva meu velho amigo!

sejas de ostentoção, torna-se num objec­
to indesejável que, sob a petulância do
seu utente, pode tornar-se em arma

de crime.
Há rapazinhos que querem mostr(fr

a sua desenvoltura ao guiador, a sua

perícia no traçar de linhas geométri­
cas com o motociclo, a sua elegância
de maneiras, na fixação ao selim e

então é vê-los todos impantes com o

busto erecto, a olhar para a direita ou

para a esquerda na sensação de esta­
rem a ser admirados. Há-os com velei­
dades de corredores de pista, curvados
sobre o quadro com a cabeça quase em

cima do guiador, munidos âos seus

capacetes protectores, quando �o
acompanhados de óculos de aviador,
cuja colocação ou tiragem, é feita com

largo displlndio de gestos estudados.
Eles podem ser uns ases, uns virtuo­

sos em matéria de «passar tangentes»,
mas não se lembram da negra lista de
obituário provocada pelos desastres.
Não se lembram que são assassinos

em potência pelos desastres. que, com

os seus desvarios poâem. causar a si
ou aos outros.
Nao se recordam que os desastres de

viação mais espectaculares e mais vio­
lentos e fatídicos, podem ter origem
num motociclo que se nao desvia a

tempo ou que obriga o motorista do
automóvel ou do camião a uma mano­

bra apertada que pode evitá-los, mas

ir cair em cima de outros que nao
previu.
Estes os motivos que poderiam obri­

gar a uma rigorosa e apertada regula­
mentação do uso âos motociclos, fixan­
do-lhes regras de utilizaçao comedida
e cuidadosa.
Falemos agora âos incómodos veícu­

los que com o seu estrépito e imperti­
nente uso de escape aberto, são um

flagelo d08 nossos dias.
Parece, quanto a estes privilegiados

instrumentos, que tudo o que se diz e

legisla quanto a' veículos automóveis,
os nao atinge e assim se um ·auto Zi-

. geiro ou uma camioneta tiver uma ava­

ria no escape e produza ruído que se

note, lá está o artigo do Código da
Estrada, para punir a tramsaressão.
Ora, se fõssemos aplicar aos utentes

âos motociclos tal, disposição, levanta­
va-se, com certeza quase tanto barulho
como o que eles constantemente nos ¡
oferecem. E serià necessário qua o Cor­
po da Polícia de Viaçao tivesse dez
vezl1s o pessoal que tem, para conse­

guir dominar a situaçao.
1!l que estas viaturas quando saem âos

representœntes ou importadores, vllm
todas preparadas para não fazer ruídos,
pois vllm de terras 'de gente civilizada
onde isso seria inadmi8sível. Mas eles
logo exigem, na maior 'parte das vezes,
do próprio vendedor, que lhe abra as

goelas, isto é que promova o necessáriõ
para a bicicleta motorizada ter o ar de
uma moto e dar mais rendimento no

andar.
Mas, as Câmaras Municipais par for­

ça do disposto no n.· "/ do art.· 50.·
do código administratívo, podem tomar'
deliberações sobre a Q.tenuação ou su­

pressão tios ruídos incómodos adentro
das povoações.'
E isto, impunha-se em Loulé, porque

é tal a quantidade de motorizadas que
quem queira dormir de 'janela aberta

¡nestas noites de VerlZo, já sabe que se
dá para rua de trânsito, tem de .ecor­
dar' bem oeâo- pois é impo8s!veZ do�miT
com o banzé âos escapes abertos.
Nao sabemos qual a Câmara, mas

quer-nos
.

parecer que fOi' 1!lvora que
resolveu o problema totalmente, pr..6i­
bindo -a circulação de r¡¡'otorizadas ,entre
as llll e as 8 horas do dia seguinte.
Mas é

-, que é arreliante, sobretudo
quando verificamos que o barulho' é
feito apenas para .dar nas. vistas .

e
irritar o . próximo.

REPóRTER X

Técnic'o:' de
Electrlcldade

CORRENTES

'DI--"T-R-ANSIt\ISs-AO-
PARA

I NO Ú S TR IA, A G R I C U LT U R A • E te.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO.LUSITANIA
ALFREDO DUARTE, LDA.

AVENIDA DA LIBERDADE, 73·79
LISBOA

Se quiser pintar você mesmo a sua casa

é. a tinta ideal porque não pinga e plntanuma só demão
\

'
.

. 6
-

Ouer o ESMALTE quer a TINTA D'AGUA
permitem a qualquer amador realizar
uma Pintura'"de Categoria

V. Ex.a minha Senhora, encontrará MAGICOTE
à venda nos seguintes estabelecimentos:

Em Vila Real d'e Santo António:

ERNESTO DUARTE

Rua Cândido dos Rei�
,;

.

Em Monte. Gordo:
D. MARIA DO CARMO MADEIRA

Rua Pedro Álvares CaLral, 10

Ern Castro Marim:
,

JOSE PACHECO DIAS
Rua Dr. Oliveira Salazar, 1,Z

Em 'Alcoutim:
-

JOAO BÂLT���_llG.U'.JlR.EnIO._
Praç�

.

da Repúhliea, 8 _ 9

MAGICOTE
é lahrieada em. pOR TU tiAL pela:
ROBBI�LAC PORTUGUESA, R •. L.

AOENTES ..DISTR!BUIDO�ES

,�, MENDONÇA& VIEGAS, L.DÁ
•

, <II/lfT CO.O
Telefone 574'

.

Rua' Engenheiro Duarte Pacheco, 8 . FARO·

A TINTA 'DE, T,ODO/S e' ... PARA.TODOS

Pr�Llemasdó·Algarve
tratados �o Co�selLo
Naeional de Turismo

.. 5;· •.
·· ,

.

R. _- .Jardlm-Escela João

de:
.
'Deus' em FaroMIN'ISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

Presidido pelo secretário nacional da D I· r
-

G I'Informação. reuniu-se' o 'Conselho Na.- ecçao- era
cional de T\lri,smp .que se ocupou, de, J •

vários assuntos da sua competência e

CONCUR.SO PU'BLICOentre eles o que se prende com o desen-

volvímento t�r¡s1jc()" do AlgíiI"ve -B ó'
.­

abastecímento.à, indústria hoteleira; ten-

dos· Serviços Hid_ráulicos

MONI.TOR

da

, Sob. a 'presidência da sr.a D. Mana
da Luz de 'Deus Ramos Ponces ·de

· Carvalho, como representante da
Associação. d,e' Jardins-Escolas João

· de Dells, reuniu-se, na.Casa do Algarve
a comissão central do Jardim-Escola

· de Faro; para- tratar da adaptação do
respective projecto .ao terreno 'ofere­
cido pela Comunidade -Israe'íta, tendo
sido .deliberado delegar na comissão
executiva local, da presidência do sr.
dr, Emílio Campos Coroa, o conve­

niente estudo do assunto,
. A subscrição aberta pela comissão

central a favor da construção do refe­
rido Jardim-Escola, foi acrescida. de
237$50, 'novo donativo do grande
animador da iniciativa sr. major Nas­
cimento Moura. O depósito à ordem
no Montepio-Geral é 'assim, actual­
mente, de 37.080$50, sendo o mon­

tante das inscrições a receber .de
31.000$00.

Habilitado, oferece ..se para
os serviços técnicos de Ho­
tel ou outra empresa indus­
.trlal no Algarve.

7 anos de. prática. Dão-se
referências.

Jogam as pretas e ganham as brancas. Respostas ao n.o 4.698•

p_ara a.��enaatação
empreita,4a' �«:. «Qq�"ra��n.to .. 1Jf! roclaa

.

- - e�boêaJura do po:ri:'(rJe Lagos))

Faz-se público que às 15 horas do dia '28 de Julho de 1964
. se procederá, na sede da, Direcção dos Serviços. Marítimos,
ao concurso público acima designado.

O processo' de, concurso encontra-se patente: na Direcção
dos Serviços 1tarítimos .em Lisboa e na Junta Autónoma
dos Portos de Bartavent-o do Algãrve em Portimão; durante
as horas 'de serviço.

�

Lisboa, 2 de Julho de 1964.

do em "list-a. -ê e.fl\l� turtsti�3 �!lOSsa
região. Foi resolvido criar"p�ra '�st;"do
do problema um «grupo de trabalho».
Estiveram presentes. por convocação
especial. os srs. director-geral dos Servi­
ços Agricolas. íntendente-geral dos
Abastecimentos. representante do direc­

tor-geral dos Serviços Pecuários. presi­
dentes da Junta Nacional de Frutas e

do Grémio dos Armadores de Pesca do

Arrasto.
O sr. director-geral dos Serviços de

Urbanização fez uma exposícão ao Con­
selho acerca do plano regional de urba­
nização do Algarve. O Conselho discutiu

ainda. e aprovou. o plano de acção,
em curso da Dírecção dos Serviços de

Turismo e o l.· orçamento suplementar
para o ano corrente do Fundo de Tu­
rismo.

Base de licitação .•

Depósito 'Provisório ..

na

3.000.000.$00
75.000$00

« fXCllSI()�)

o Engenheiro Director-Geral,

ARMANDO .DA PALMA CARLOSTIN""45
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SONDAS

ELAC
.

,

EQUIPAMENTOS DE

\' -':

RADIOTELEFONES

CASSEL

LABORATÓRIO, LDA.

,

e

.lnjorrne todos,

prestada directamente

... ,

os seus clientes e .erniqos que a ASSISTENCIA íTECNICA A ESTES EQUIPAMENTOS

por rêcnicos próprios �e devidamente especializados ern colaboração com:

REPRESENTANTE EXCLUSIVO DAS SONDAS, ELAC E RADIOTELEFONES CASSEL

SOTAVENTO

ELECTRO If,EPARAÇÕES,.
RUA 18 DE JUNHO, 21

'OLHÃO
TELEF.510

BARLAVENTO

ELECTRO AUTO MARtTIMA\
RUA. DO VIVEIRO MUNICIPAL 5

,

PORTIMÃO

Estas fiRMAS dispõem de todo o material acessório, para [omecimento directo.

MAIS INFORMA QUE NENHUMA OUTRA ORGANIZAÇÃO ESTÁ AUTORIZADA A PRESTAR

SERViÇOS EM NOME DE EQUIP'AMENTOS DE LABORATORIO, LDA.

Â ligação rodoviária Hist6rlas do dia a dia

LISBOA-ALGARVE ccPALAVRA DE, HONRA»
rooncl�o da 1.· paginG)

'mos nas nossas colunas a sugestão
contida na seguínta carta:

Lisboa, 2� de Junho, de 1964

Br. director do Jornal do Algarve
15 bem evidente quanto o Algar­

ve deve ao jornal que v. tão pro­
ficientemente dirige, o . primeiro,
'sem sombra de dúvida que se lan­

çou com afinco na campanha «Qpe­
ração Algarve-Turismo» e que
mantém irtsistentemente.
Temos de reconhecer que o pro­

blema n.O 1 é o das vias de comu­

nicação, que necessita de reV'i8ão
geral, muito especialmente' de

Águas de Moura a Alcácer do Btü,
e desse monstro que é a Berro, do

Oaldeirq,o, de Almodôvar a B. l1rás
de Alportél, ou para melhor dizer,
até Faro.
Em 16 de Janeiro deste ano, pu­

blicou um jornal de Lisboa sqbre
o assunto, que certamente é do
conhecimento de e., em correspon­
dência de Ourique, uma exposição
bem prometedora sobre a estraâa
264, que a efectivar-se, .será o ideal,
ma¡¡ isso levará muitos anos a con­

cretizar-se, e a verdade é que 'não
há tempo a perder, urgindo termi­
nar, com o pesadelo que é a Berra
do Oaldeirão.

O "Diário de Notícias;¡¡ de 1¡,oje,
em correspondência de Almod6par,
pugna pela conclusão da estrada
de

.

AlJ1tod,ôvar-B. Barnabé, que· diz
t.er sido iniciada há anos!! Exami­
nando o mapa do A. O. P., verifica".
-se que esta estrada pode ser utili­
sima desde que continue até Alte,
mais uma dezena de quilómetros
portanto, porque nos evitará' as
curvas constantes d;a estr.ada
actual, diminuindo a distancio" e

assim, utilizaríamos a estrada' até
Almodôvar que é boa, para pro­
'porcionar ao turismo mais uma' re­

gião pitoresca, com a passagem
por Alte, no centro algarvio, 'que
é dos pontos mais belos do Algar­
ve. :e evidente que não é duma: es­
trada municipal que se necessita,

. para se poder utilizar com agrado
e tranquilidade relativa.
S mais uma sugestão sr. director,

e um contributo para a vossa tão
. patriótica propaganda do Algarve.

Assiduo leitor

MONITOR

Babe-se que 'nQ8 belos tempos " cpa­
la'llTa de honro» era empenhada com

e,sC1"Úpulos sagrados. A falta da dUal
redundava num de81lrestígw muito
mawr do que presentemente uma letra
no protesto ou ·uma contribuição no

relaxe. Resultavam dai duelos à pisto­
la e' a pincel, guerras «com todos .. e em

ciraulo mais fammar muita cam parti­
da a tempo e horM. Um s6 pelo da

barba, um aperto de mao ou uma sim­

ples troca de olhar representava tanto

como agora uma resma de papel selado
com pauta ou sem ela. N" nossa juven­
tude tal e::cpresatlo era usada a prop6-
sito de tudo, id como moe;!a Bem cober­

tura, e agora, uoreoe ter desaparecido
pura e BWlplesmente.
Mai8 vale assim, até porque fisiológi­

camente hd uma certa afiníàGde entré

a GOção de pronunciar e a de cuspir.
Em ves da fala, basta pois uma gotinha
de 8aliva num papelinho

-

rectangular­
mente fiscal que em alguns lad08 id
8alpicam com 68sllncias s,aborosas que
val) desde a hortelc'J-pimenta até d, bau­
niiha, consoante as ta::cas. No entanto"
se a aubstituiçao constante da pala'llTa
pelo 8elo S8 fes com vantagen8, princi­
palmente para os e8quecid08 e para os

grandes oomoromsseo«, falhou redon­

damente onde não foi julgado nece88d­
rio utilizar'o papel.
A par dos variadw8'¡m08 e útei8 cur-

808 de aperfeiçoamento, de forf1l4{!ao
tcicnica ou nao, GOelerada ou vagar08isJ
com mais, técmica 016 meno8 técnicQ,

por OCI�J'MA

impÕT'ta mOTal�ar a «palavra:. paralela­
mente a toâoe 08 cur808, de8de a i»

classe da lnatruç(%o Primdria. 1)e con­

trdrlo, como nada volta atrds, impõe­
-se o' U80 de maw um Papelinho, com

rigor08a força' '¡égal, em relação a08

n08808 muit08 GOt08 de cada dia, nomea­
damente em relaçllo a pequen08 arran­

j08 ou reparações, em que as re,laçõe8
entre oe operdrlos, oficina8 e os parti­
culares, entram em jogo, de forma a

que no mesmo papelinho ficasse exara­

da, clara, simples e categórica, a data
em que determi'lUUlo objecto para re­

paração deveria ser entregue devida­

mente em ordem. Jd que a pala'llTa de
)Iada vale, que esae documento, na

policia, twessli! fOT(;a para recordar aos

que abusam. - li! tantos sao eles] -

que os compromissos as8Umidos s40
para cumprir.
Ora S6 todo o mundo anda GOorren­

tado por contrátos de toda a natureza,
porque não ficard a oficina ou o opera­
rlo ,obrlgadqs a entregar nas datas cqm­

bin.aãas, os obiectOiJ que 'lhes silo en­

tregues para reparaçllàf Convenham08
que é triste e revoltante serm08 obriga­
dos a andar com o chapéu numa' mao

e o dlMheiro na outra, pedindo dia ap6s
dia, semana ap6s 8emana, muitM'vezeS
durante vdrlos meses que o par de
calÇM 'nQ8 sei« entregue ou que o fundo
duma cadeira 8eja colado alguna anos

depO'l8 da 8'IIG entrega na oficina. Ao

,Mme. Campos A tomada da Bastilha é um

episódio da história da França,
mas, é sobretudo, um momento
da alma universal. Os estron­
dos com que vieram abaixo as

portas da velha fortaleza repre­
sentam g, mutação de um cená­
rio, e o início de um novo drama.
Duas grandes forças impeliram as multidões para Q¡ arrancada de 14
de Julho de 1789: a Literatura e a Fome. Foram as obras de Voltaire,
Jean Jacques RoUsseau, Denis Diderot, D'Alembert e outros, que pre­
pararam o espírito da Europa para as reivindicações de qu� a tomada
da Bastilha foi o acto visível e espectacular. A8 má8 colheitas do fim
do século XVIII não teriam, por si 8ÓS, efeito tão amplo e repercussão
asSim'grave. De então para cá, a Grande Revolução gerou outros movi- .

mentos e deu oportunidade a outras revoltas - todas nascidas da desi­

gualdade entre os homens, fenómeno histórico, fatalidade bíblica, pois
foi o mesmo Oristo quem disse, numa hora de melancolia e de aviso:

¢sempre 'haverá pobres entré vós ...» A Revolução Francesa permitiu
à pátria de Luís encontrar as energias íntimas de que necessitava para
vir a ser uma grande nação. Daquelas correrias que tiveram início
em 14 de Julho, nasceu Bonaparte, e o Império; nasceu a expedição
ao Egipto; nasceu Ohampollion e a decifração dos segredos egípcios.
A Revol�ção foi um brado de alarme. no. Século e um passo à frente
na Oivilização. Todos os crimes do Terror esmaecem quando se cunsidera
a série imensa de conquistas de ordem Bocial que nasceram do flanco
sombrio da Bastilha derruída e tomada ••. O« reis começaram a medi­
tar em que, para além dOB seus paços e das suas camaras, havia milhões
de pe8_soas que padeciam fome e frio. O avanço das ciências que se regis­
tou na primeira metade do século XIX é, também, uma consequência
indirecta da declaração dos Direitos do Homem. O valor pessoal passou
a ',substituir os direitos advindos do simples acaso do nascimento.
Tornou-se possivel a aristocracia do talento. Um dia, o nome de Pasteur

sobrepujaria o de Luís XVI; e um poeta como Vitor Hugo teria maior

prestígio do que todos os SOOéranos da Europa. As consequências sociais
e políticas da Bastilha ainda hoje prosseguem, decorridos quase dois
séculos sobre o movimento de 14 de Julho. O povo passou a ser uma

entidade real e, não, uma figura de retórica. Bem os exageros e violên­
cias das doutrinas comunistas, estamos, hoje, numa fase da História
em que é imp08sível governar sem atender às maiorias - que trabalham
e votam. O socialismo do Estado, '0 socialismo cristão da «Rerum No­
varum», eis a última conquista dos séculos. lC este socialismo vigilante
e protector a forma justa dOB aniei08 que começaram na arrancada

de 14 de Julho de 1789. A Bastilha
é um momento da Oivilí2ação - e

uma advertência de Deus ao egois­
mo dos, riC08 e à inconsciência- dos
poder080s.

Partiu por via aérea, para Lau­
sana, Mme. Campos, directora da
Academia Cientifica de Beleza, a
,'fim de assistir ao 18.0 Congresso <le
Estética 'e Oosmetología que se rea­

liza naquela êídade,

----------.

'; ; ALGARVE i
• . GOZE O SOL •DO SUL DA EUROPA

•• IN�T1\Lf."Se N1\
'

IRESí'oiNCIA,
• l.' el!:!. � A�bl!..t�el.cto '.• S.rylço de Pe...ão compl.ta

•
em colaboração com o

• RESTAURANTE G A R D Y

• RESERVAS' ,

•TELEFONES 385 • 1121, .

• TELIG I RESIDENCIAMARIM'RUA GONÇALO BARRETO, 1

• .

FARO _. •
.......-_..._-_ ..
cabo e ao resto tudo tem a 8ua impor­
t4ncia na vida, Be a quebra dum com­

promis80 de milhões' pode trazer graves

preju(zos, o certo é que qualquer pes-
80a' qUB tenha de sentar-se no ctião,
em cuecas, por falta da cadeira e à¥
calças, também se v, privada do con­

forto que o ,seu dinheiro paga.
·

Palavra de tumrat Assim .nI!o pode
ser! Até parece que s6 n6s temos deve­

res -a 'cumprlr e qu·11 sõmente consNtui

crime, para alguna, assaltar bancos,
roubar CGrteiras 016 mata.r pessoas.

NÃO B DO TEHPO DAS VACAS a01i!DAS,
1!UIIIi:....�HAS SIH DA ERA DA REQA POR ASPERSÃOI Se V. Ex.· ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiênda.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre­
ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em '

passar a ser meu cliente

HÁ MAIS DE 40 ANOS
que e8ta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti�
pos de lanificios para fatos de

Homem, Senhora e Criança
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Crónicas

do Verão ardente

-

BIQUEIRAO SALMOURA
(ompro 20 toneladas, pronto a liletar, indicar

preço, moules em I'atas de 10 kgs" etc.

Resposta a JOSÉ PEREIRA, Âv. Almirctnte Reis,
52-2.°, Dto. - LISBOA,'

À TARDE estava quente, estival,
e um sol causticante obrigava

toda a gente a procurar a praia
ou oe lugares frescos onde não se

faz Sentlr de maneira tão aflitiva
,

a canícula cas'tigadora.
Este Julho nasceu 80b o -signo da

incerteza. Manhãs de má cara, a

pedir chuvas e trovoadas fortes,
tardes mais ou menos com ar de
VeTl%o mas nao daquele Verao al­

garvio a que estamos habituados,

Mas a tarde de que comecei por
lhes falar foi uma tarde diferente.
Uma verdadeira tarde de Agosto.
Na terra, em que me encontró ao

escrever esta crónica de Verõo, há

uma rua com muitos cafés, cada
um com a sua esplanada a que oe

largos chapéus de sol dão uma pal­
pitante nota de cor, que é vida.

Pois num âeetes cafés presenciei
nessa tarde um episódio singular.
Um casal de estranfeiros - pare­

ceram-me inglese8 - sentou-se a

uma mesa e pediu com um ar de
enfado 4:two Campari». Pois o em­

pregado, gentil, atencioso e 8ervi­

çal, pediu-lhes delicadamente que

se levantassem e com a mao e

umas expressões poliglotas de difí­
cil oompreensõo indicou-lhes que

era fácil, bastava voltar à primeira
rua e seguir sempre 6'»'- frente,
para encontrar,.. o parque de

óampismo.
Atónit08 olhavam-se os nOS80S

visitantes, sem compreender aque­
la farsa: Com esforço, porém, fize­
ram-se entender - queriam ver­

mute.

ist;; sucede diàriamente aqui nes­
ta encantadora terra, em que me

encontro e que é particularmente
preferida pelos turistas para as

suas férias, e em todas as outros

do n0880 Algarve - vilas, aldeias
e cidade8.
Nunca me esquecerei do dia em

que entrei num restaurante com

uns amigos franceses, os quais pe­
diram solicitamente a li8ta para

escolherem .o seu almoço e a quem
o empregado respondeu com uma'

cara de réu que o patrao proibia
terminantemente que ali se jogas­
se à carta, acrescentando peremp­
tõriamente que «isso é P'l'oibido em'

Portugal». Coisas do Turismo ...
Tudo isto nao se pode nem se

deve levar a mal, porque os empre­

gados de mesa nao tim obrigação
nenhuma de 8aber frances, ingles
ou chines. Até porque se o soubes­
sem certamente nao quereriam ser

emmreçaâo« de mesa ...

Há uma coisa, todavia, que eles

tem obrigaçao de saber - o que-«
il a delicadeza. Pouca gente sabe

o que signifiea esta palavra.
'

Mas, em contra,partida, exige-se,
também do cliente que saiba, efec­

tivamente, o que il .um empregado
de mesa. Um homem que tem um

emprego, como poderia' ter qual­
quer outro, que nao é nem pode
ser um escravo e que portanto
merece o nosso respeito e a nossa

atenção, E, sobretudo, - e isto é

importante - que vive, em grande
p'arte, das gorjetas que a nossa

gratidao lhe oferece ... - T. da L.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Concurso para todos C'artaz da semana
Letras ao acaso -r série

Calcões de Banho, em Tricot de Nylon, para homem .. , .

Calções de Banho .em Nylon, com trousse,' para homem ..

Calções de, Banho, em Mousse Nylon extra, para homem ..

Fatos de Banho. tecidos franceses, para senhora .

Fatos de Banho, lastex extra, para senhora .

30$00
42$50
39$00
96$00
150$00

Escolha duas letras da frase

representada pela gravura in­
cluída neste texto, recorte-as e

cole-as num postal, modelo dos
CTI ou idêntico, escreva o seu

nome e morada completos e le­

gíveis e remeta-o até ao fim da ,

semana, dia em que será aber­
to um envelope, cujo contém
também DUAS LETRAS que
a coincidirem com aquelas que

Será lunática a

trada marginal
ideia da es­

de Olhão?
A estrada Olhão-Fuseta poderia ser

construída sobre uma larga faixa de
terreno formada por um muro ou

[dique levantado com o barto dos
sapais que fossem cortados para afun­
dar a ria, ou inclusivamente, abrir
novas salinas como motivo de interesse
turístico ou económico.
Parece na realidade existir um sapal

em grande extensão do Sotavento, que
pode ser roubado ao mar, se se cons­
truir o dique sobre o qual assentariam
as estradas alvitradas, e que exigiria
apenas o requisito da desafectação,
Ao longo do troço da rodovia

Olhão-Fuseta correria dum lado o fio
de água espelhada por onde deslizam
os vários tipos de barcos de pesca da
região, e do outro lado se estenderia
uma linha de vivendas dos que bus­
-eam o repouso na proximidade do
mar para gosar das suas delícias. Esta
estrada haveria de seduzir o turista
vindo do aeroporto de Faro em direc­
ção a Monte Gordo, que entraria em

Olhão para apreciar o quadro ofere­
cido pela ria serena, com o seumovi­
mento de pescadores de Olhão, Ma­
'im, Cavacos, Bias e Fuseta, e sàíría
por Alfandanga.
A estrr cia marginal facilitaría ainda

o acesso para a Ilha da Armona atra­
vés da ponte que um dia ligará as

duas margens.
A tendência de Olhão é lançar-se

para a Fuseta e vice-versa; veja-se
a zona portuária, industrial e o bair­
ro dos pescadores de Olhão construído
a Nascente e o da Fuseta a Poente.
Não tememos o risco de que possa

ser considerada ridícula a ideia que
expusemos, porque achamos que ela
se desenha no quadro das necessidades
turísticas do Algarve, servindo simul­
tâneamente para descongestionar um
trânsito cada vez mais perigoso, agra­
vado pelos cruzamentos inevitáveis.

O problema impl¡ica estudos téCI­
nicos? Sem dúvida!
Exige grande dispêndio? Não o

ignoramos.
E valerá apena? Tudo vale a pena

se a alma não é pequena ... , respon­
deria a isto o poeta.

Manuel Domingos Terramoto

(Ooncl'UB(fo da t» pdq,na)

Quanto à grande ou auto-estradá
Minho-Guadiana, não deixa ela de
merecer a nossa admiração, pois que
tamanho empreendimento viria resol­
ver um assunto rodoviário que não
logrou ainda a solução ideal. visto
que a Sul do Tejo, a ligação ao Al­
garve deixa muito a desejar, desenco­
rajando o turista a deslocar-se ao

jardim meridional.
Mas... se essa estradá enorme para

a nossa pequenez, seguisse sempre
junto ao mar, estamos em crer que
acabaria por enfadar os viajantes que
por ela singrassem, ao mostrar-lhes
urn mar sempre calmo e melancólico,
ou um mar sempre agreste e maru­

lhante, durante quilómetros de per­
curso, o que talvez entorpecesse, Jul­
gamos que mais encantaria o turista
a viagem por entre os campos. atra­
vessando aldeias e cidades, com des­
vios estratégicos até ao mar. Cenário
variado dando o ar do campo, o traço
da cidade e a COif do mar, completaría
um quadro impressionista que se

tornaria óptimo «hors d'oeuvre» para
quem nos visita.
Sobre a estrada marginal de Olhão,

cuja ideia merece o nosso apreço,
julgamos ser caso digno de estudo
-quando se pensar no indispensável
plano de estradas turísticas do Algarve.
Achamos todavia que prioridade deve­
ria ter sobre aquela, uma outra que
ligasse o porto da vila de Olhão ao

porto da sua freguesia da Fuseta, E
ao sugerir esta prioridade não que­
remos de forma alguma sobrepor a

nossa ideia à do articulista que pre­
coniza estradá díferente, que repœ­
tamos também muito necessária,
apesar das reticências que lhe devemos
ajuntar por agora.
Como se sabe, a Fuseta é uma al­

deia de pescadores de grande impor­
tância, porque esses homens que vão
em grande número lá longe quase às
proximidades do Polo Norte buscar o

bacalhau que nós comemos, também
ao voltar labutam intensamente aqui
na pesca da afamada pescada da «bei­
rinha». E de tal modo íntensíficaram
a pesca na nossa costà, que o volume
de pescado que trazem à lota é im­
pressionante, e eleva o porto da, Fu­
seta à categoría de importante centro
de pesca: Implicitamente, as volumosas
transacções 40 seu ¡pIescado hão-de
originar grande volume de transacções
no seu comércio, e este por conse­
guinte repercute-se em elevada per­
centagem na sede do concelho a que'
pertence e de que dista apenas 8 qui­
lómetros.
Ora Olhão, que vive da pesca, está

tão inteiramente ligada à piscatória
Puseta, que esta afinidade de, acção
tenderá sempre a aumentar, activando
cada vez mais o afã das gentes que
trafegam entre estas duas localídades.
Tudo se conjuga portanto' para

justificar a criação do melhor meio
de ligação que se visiona.
A acanhada .estrada Faro-Vila Real

regista já um tão grande movimento
que põe às autoridades um difícil
problema que, diga-se em abono da
verdade, estas têm procurado solu­
cionar alargando sempre que possível
a 'faixa de rodagem. Mas todos nós
sabemos que o turismo está impondo
necessidades que têm de ser encaradas
com realismo. E uma das primeiras
necessidades é a de descongestionar o
trânsito.
Alargar estradas ou construir outras,

implicará expropriações que via de
regra geram sensaborias que poderão'
ser evitadas, se as contornarmos. Con­
tornã-las seria construir na terra de
ninguém: E esta seria a terra que se
fosse conquistar ao mar.

ARMAztllS

nos enviou, lhe dão direito a

um vale de 100$00, a realizar
em compras à sua escolha, nes­
tes Armazéns.
Pode remeter quantos pos­

tais quiser. mesmo depois da
data indicada, pois se assim
vier a acontecer. entrarão' no
sorteio da semana seguinte.
Os nomes dos premiados se­

rão publicados nesta secção.

-'.'-----

35$00
12$50

110$00
80$00
6$50

-

20$00
47$50
10$00
26$00
65$00

Camisas em Tricot de Nylon, meia manga, homem " .

Camisas em Tricot de Nylon, meninos, tamanho 1 .

Calças de Senhora, em Terylene. modernas .

Calças de Senhora, em gabardine, modelo inédito .

Tafetás, mais de cem cores, primeira qualidade .

Saiotes de Nylon, lindissimos, para senhora .

Camisas de Noite, em Tricot de Nylen, umas jóias .

Toalhas de Praia, grande reclame, com riscas ..

Toalhas de Praia, nosso grande exclusivo ...

Terylenes de Lã, com 1,40 de largo, bonitos padrões .

-,

Recorte o seu vale ONOSSO
CORREIO

Recorte o seu vale, faca as suas

compras por escrito (ou pessoal­
mente) e envie-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00; se tiver
dois vales, poderlo ser descontados

num minimo de 20Q$00 de compras;
três vales, 800$00, etc.
Se o' não quiser aproveitar agora,

poderá guardá-lo para outra oportu­
nídade, pols terá validade até 81 de
Dezembro de 1964.

Correspondên­
c i a s entradas
para os Sor­
teios fora de
prazo De
vez em quando,
vários postais,
espe cial men te
vindos da Ma­
deira, chegam
aqui já depois
d e efectuados
os sorteios a

que dizem res­

peito. Por esse

motivo, não pu- .

deram ser incluidos no respectívo
sorteio. Ora este inconveniente aca­

bou, pois no presente concurso,
quando tal, voltar a suceder, entram
para o concurso da semana se­

guinte. '

Isto quer dizer, que há idêntica
vantagem para todos os concorren­

tes, até mesmo para aqueles que
residam no Ultramar ou no estran­
geiro.
Fatos e calções de banho - Esta.­

mos presentemente a vender o nos­

so colossal sortido destes artigos,
em que há modelos e precos para
toda a gente. Através da rubrica
«Car-taz da Semana» publicada nou­

tro local destas enotícíass poderá
apreciar alguns dos tipos escolhidos
ao acaso entre a nossa vasta gama
e sortido.
Remessas de artigos por Regis­

tos - Lembramos a todos quantos
queiram utilizar' este serviço dos
correios, em que se podem enviar
artigos que não excedam no seu

total o meio quilo de peso, cujos
lhes serão entregues directamente
à porta da sua residência, 'que tal
modalidade não, é usável aos .do­
mingos e feriados. Assim, um re­

gisto que enviemos ao 'sábado, só
será recebido pelo destinatário na

segunda-feira seguinte. No entanto,
como encomenda postal (que englo­
ba pesos até ao limite de 10 quilos)
já a poderia levantar ao domingo,
se a estação de correios da, vossa
terra estiver aberta,
As nossas cartas de RSF e pos­

tais - Agradecemos que todos os

nossos clientes ao utilizarem estes
impressos, atentem bem nas' indica­
ções impressas nas costas das car­
tas. Os- postais devem trazer, como

qualquer outra correpondêncía, o
nome e morada do remetente. Como
todos sabem, estes modelos, auto­
rizados pelos Correios, não pagam
franquia por parte 'de quem oa en­

via, é quem os recebe (que somos

nós, que pagamos as competentes
franquias, acrescidas duma taxa de'
service. Por isso agradecemos a to­
dos que utilizam as cartas e os pos­
tais apenas para. o fim, a que os

destinámos, sem incluir ou prender
amostras dentro dos mesmos, poiS
assim chegam multadas. Dentro, da
carta de RSF podem e devem tn-:
clutr as amostras que escolheram,'
mas nunca juntar as restantes, que
devem ser devolvidas dentro do
mesmo envelope em que foram re­

cebidas.

Vicio de fumar
Quer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo maxi­

mo de 15 dias, deixará. de fu­
mar. �xito absoluto, Envie
50$00 ê este anúncio' a ABA­
DIAS, Trav. de Santa Te�e­
sa, 18-1.°, LISBOA-2, e recebe­
rá o produto na volta do cor­

reio. A cobrança, mais 4$00,

Premiados no
,

sorteio 'n.o 24
JORNAL DO ALGARVE El vendido

em Loulfi pelo 111'. Jo.fi lateiro Bar­

reto l.amy.
'

É curioso notar, antes de indicar

os nomes dos premiados, que ape­
nas um concorrente acertou no nú­

mero exacto dos catálogos feitos e

presentemente em dístrtbuícão, ten­
do no entanto havido meia dúzia
de aproximações e muitós concor­

rentes a indicarem um minimo

'(5.000 exemplares) e um máximo

(10.000 exemplares) que tiveram

também a sorte de serem incluidos

neste sorteio, já que não houve

maiores aproximações ao número
exacto de exemplares feitos do,nos­
so catálogo, que na realidade foi

de 7.000,

Assim, como acima dizemos, como
vencedora absoluta temos a sr.«

D. Maria do Carmo ,Bravo, Rua dos

Moinhos, 29, Ferragudo, que rece­

berá o seu vale no valor de 150.$00,
que lhe dá direito a compras neste
Armazém. Em 2.'0 e 3. ° lugar, com

um vale de 75$00 a cada, temos estes

dois concorrentes, que indicaram
7.500 exemplares: Hortência Rosa
dos Santos, Rua General Vicente de

Freitas, 20 rés-do-chão dt.o, Algés
e Maria Odete dos Santos, .Avenída
5 de Outubro, 27 rés-do-chão, Oei­
ras; para os prémios de vales de

50$00, respectivamente 'o prémio 4.°

e 5.°, foram apurados Maria Leopol­
dina Bravo Cabrita, Rua do Moinho.
36, Ferragudo e Sebastiana dos
Santos Ribeiro, Azinhal, 'Castro Ma­

rim. Não foram atribuidos os pré­
mios ,6.° _e 7.°, ,porquanto os concor­

rentes seguintes indicam umaquan­
tidade de exemplares que os PÔ!! de
permeio, de forma que para os pré­
mios 8.° e 13.°, temos os seguintes
concorrentes ; Amélia Martins, Rua
Capitão Teófilo Duarte, il.2, Porti­
mão; Jorge Guerra Ferreira, Cama­
rato; Jerónimo Rondão Clemente,
Largo' da Fonte Grande, 5, Fun­

dão; José Rodrigues Rocha, Rua

·Alfredõkãil;-2i,-Ôlhã'ô;-:RÕgéMo"
Ferreira, Meda e Anlbal Asdrubal,
Rua de Santo António, à Estreia"
1-2.°, Lisboa; todos com um vale

de 30$00.
Deste modo, as respostas exactas

eram: l." - ,Um saco plãstico; 2."
- 7.000.
Na prôxíma semana, aqui teremos

os nomes dQS premiados no último

sorteio deStãSérie"dePERâ-UNTÃS
E RESPOSTAS e na seguinte, os

primeiros resultados do novo con­

curso que hoje começa.

Não, peça um. brandy qualquer!

Exija «BR�NDV OffL�V»
'(DE SABOR INIGUALÁVEL)

Din produto de OFFLEY FORRESTER, LDA.

Casa fundada eln 1737 --,- Vila Nova de Gaia

Antiglllidade. •• Símbolo da qualidade •••

F'e.::UdolS aos Oistribuldores;

r

ARMAZENS LEIRIA
Ol-HÃO

,

Telefone 190

VENEZAIOGURTE'
saúde à sua

Não queira engordar. MantenLa a sua linL.a elegante,
tnentando-se eonvenientetnente.. e isso será possível, se

,

...Loje e setnpre

IOGURTE VENEZA, natural ou com

A

:ma� ali­
to:mar, ..

Trespassa-se
Estabelecimento S P Â R

�------------------�
• •
• SERViÇO •
•

REGULAR
•

• •
• MENSAL •

I Para a VENEZUELA I
• O PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A_)} •
• A sair de L I S BO A em 28 de JULHO •
• Primeira classe a Esc. 9,895$00 e Terceira classe, •
•

em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)
•OptiMO tr.tilM�nto, cri.dol • cozinha poriuguela // Viegenl muito rápidal

• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
• S()CIIVAD( MÀt¿íTIM" "�43()N"UT4,. LVA. •

I 12..D, Avenida D. Carlos I-L1SBOA-Telefs. 665054 .. 672319 •
------------------��

a frutossabor

Algarvevenda no

f Estalage:m S. Cri'.stóvão
Café Restauração
Café Portugal

{Salão I:mpério
Casa'Inglesa
Fortaleza, ,

{Café Aliança
Café Brasileira

{Produtos Ali:mentares Danúbio, Lda.
Café Restauração (

_Pastelaria IJDpério
Café Fir:mo
Viúva de José dos Reis Vieira

Com loja e diversos artigos.
Muito bem localizada e com

boa clientela. Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.

5Tratar com José Pel'eira Jú­
nior, Estrada -da Penha, 43-
FARO - Telefone 416.

Lagos

Porti:mão

'Praia da RoeLa

Faro

OILão

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

'Lugar v�go
()redsa-se me£iinico

de motorizadas com

muita prática.
"pil."tado 14. - la.sos.

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vaseoncelos, 8-Telefone 163697-LISBOA
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Suppliers of:

Beds

... o IIERDADEIRO

BEDDING
Spring Mallresses

Boxsprings
Molas· Flexíveis, Lda.

Head Éloards

PillollVs

Quills

I We m.ake L.ome deliveries all over
the Algarve coast.

� Telef. S •

After office
651358

J. Madeira 22185
- 'Oporto 680153

C.ncão sobre Faro

em

Visit our stand at OLHÃO: Av. daj Republica" 152 � Telef. 251 - Olhão

Visit our stand at Lisbon: R. Alexandre Herculano, 51 - Telef. 651358

Factory at S. João da Madeira

For contacts with the management:

We guarantee deliveries wi thin
one week.

First class products.
.

At S. João daSole suppliers to theRITZ, ESTO­
RIL SOL, VASCO DA GAMA. and
GARBE Hotels and to the POUSADA
DE SAGRES.

Madeira: Mr., Moreira

Lisbon

·After 688406
At Lisbon: Mr. Weinberg - Telef.

projecto
DE

Festival
rOoncluslJo 00 1.' p4gtnaj

sabemos, distracções que escasseiam em

toda a Prov'¡ncia e, assim, dar-se-ia

contributo para a solução deste proble­
ma importantíssimo.
As dificuldades do júri, perante a

fraca produç/lo, levou, como nllo podia
evitar-se, a condescender em parte para
seleccionar as quatro melhores melo­
dias. unia delas, por sinal, pobre de

poema, acabou por ser aceite, dada a

escassez de material. Confiemos que
no próximo ano haja maior entusiasmo

e interesse e nIlo podemos deixar de

felicitar a organização pelo oumprimen-
to integral· do programa e pela beleza

de �luminaç/lo com que nos surpreen­

deu, e a todo o júri, a espaçosa e. aco­

lhedora AZameOO Jolla de Deus que há
_

longos anos nIlo visitávamos.
Do programa de variedades que a

E. N. apresentou gostosamente recor­

dando a presença de nomes farenses
como Anibal Guerreiro, com uma «Len­

da do GiZllo>, João Nobre com. «OZtima
corto» e o maestro da orquestra ligei­
ra da E. N. Armando Tavares Belo que,
além de dirigente, é inspirado compo­
sitor. Ouvimos a sua já 'conhecida
"Oançllo de Faro» com letra do poeta
algarvio que em Faro estudou alguns
anos, H61''n4ni Oorreia, auto)' também
de outros números incluidos no progra­

ma. Presente ainda a prometedora can­

çonetista algarvia Maria Dilal', natural

à
Urgente
Indústria hoteleira

Trespassa-se em Faro, ópti­
mo local, moderno estabeleci­
mento Cervejaria-restaurante,
Boa clientela. Grande oportu­
nidade negócio. Dirigir a este

jornal às iniciais D. N. A.

-'FIOS
NETO
DE

�.

Bar-Restaurante

do Clube Recreativo lusitano

Arrenda-se nas melhores condições, em virtude do ge­
rente não poder estar à frente. Optima casa e apetrechada
de tudo. Tratar com a direcão.

A povoação de Alvor

está votada ao abandnna

VILA REALde Lagos.
E8tas rápidas considerações findam

em mágoa: nenhum algarvio ficou pre­
miado no concurso. Os dois primeiros
prémios foram para Lisboa, e oe outros

dois para o Porto. A poetisa que esore­

veu as letras âos dois primeiros pré­
mios nem sequer conhecia o Algarve
e aproveitou o ensejo para realizar esse

velho sonho, ao assistir à testa. Eis,
para· findar, parte dos versos que Gina
Maria cantou por duas vezes, entre

aclamações, ao ser anunciada a selecção:

«A CAMINHO DE FARO»

Sob um céu azul
Com rumo ao sul

P'ra Faro

Terra onde há calor

E há luz e cor

É Faro.
Cada amendoal

Cada· laranjal

Do sr. vice-presidente do Municipio
de Portimão, recebemos a seguinte
carta:

Sr. director do Jornal do Algarve

No conceituado semanário de 4 -âo

corrente de que v .. é mui digno director,
li um artigo sobre a p·ovoaçllo de Alvor
encimado com o título «A povoação de

Alvor está votada ao abandono».

I Julgo serem úteis oe esclareMynentos
que a seguir presto, para conhecimento

� do articulista e seus leitores, que mos­

tram não estar Alvor votada ao aban-

dono.
A üamara Municipal vem de há tem­

pos preocupando-se com os problemas
desta povoação, principalmente o da

limpeza, âos esgotos, do abastecimento
de água ao domicílio, além de outros.
Muito já se fez quanto a limpeza e

arrartjo de arruamentos, ·mas muito
mais falta fazer. Infelizmente, as ooisas
não se podem resolver com a brevida­

de que elas requerem e todos nós de­

sejamos.
Enquanto os problemas âoe esgotos

e das águas não estilo resolvidos, pro­
cura-se melhorar o qspecto da povoação
quanto a limpeza e, nesse sentido, mui­
to se tem feito, mas a indisciplina e

resist�ncia
.

da populaçllo aos apelos que
se lhe tem dirigido tornam as medidas
tomadas, pouco etioaees.

O projecto âos esgotos ser-nos-á en­

tregue pelo técnico encarregado de o

executar, dentro de pouco tempo. Con­
tamos poder executar a obra no próxi­
mo ana, se não for poss'¡vel no presente.

O estudo para o abastecimento da

água, feito em conjunto com o das de-

Em flor

Lembra-nos o céu

E da noiva o véu

Fala de amor!

Praia, rocha e mar

Espuma a rendar

Lençol azul.

Linda marinha

Faro é a rainha

Do sul.

el
FERNANDq.

Todas as noites desde 1. de JalL.o
m.úsiea de dança pelo CONJUNTO DE

GUERREIRO.

M. ODETTE L. DA FONSECA

YIENDIE ..SI
EM FERRAGUDO

Casa eou. terreno de
eonstru�ão, dez divisões
e três aru.azéns, terre­
no eou. quatro u.il DIZ
e eODl linda vista.
Dirigir-se a Dr. Ma­

nuel Bentes - PortiDláo.

TRICOT\.
RPiPOSO

SANTO ANTÓNIO

mms freguesias, está feito e foi entre­
gue superiormente para a sua compar-

ticipação.
•

Alguns arruamentos, além âos já be­

neñouiâos, ainda dentro do corrente

ano, serão melhorados, não interessan­

do ir n¡,ais longe sem a conclusão das

instalações das redes de esgotos e

águas.
Pæra as vias de acesso à praia, pro­

blema que também nos preocupa, fa­
zem-se diligllncias junto âos prop)'ietá­
rios âos terrenos, os únicos beneficia­
âos com tais melhoramentos, para que

ajudem a Camara contribuindo com o

terreno necessário para o alargamento
ou abertura das mesmas.

Deu-se início à construção de um

bairro para pescadores para o qual a

Cámara contribuiu com os terrenos e

com a urbanização.
Julgo, sr. director, que estes aponta­

mentos bastarão para desfazer a má

impressão que o artigo, com o seu su­

gestivo título, escrito com boa inten­

ção pelo seu autor, poderá'ter causado
nos seus leitores, levando-os a supor·
que as entidades camarárias não se

preocupam com os problemas de Alvor,
quando aSsim não é.

Apresento a v. os meus cumprimentos.

O Vice-presidente da Camara,

em exercício,
José dos Reis Baptista

I T E

MONITOR
(FABRICANTE) C-ASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA

BO

LISBOA

I"

office - Lisbon

«Acasa assombrada de s. Miguel de S�idB»

Venda directa ao público a preço de fãbrlca.
Grande sortido em qualidades, nae cores mais modernas, aos

mais baixos preços! • . •
.

Escocesa e Shetland a 150$00, Austrf.lla, Bossa Nova, Robilon,
Perlapont, Brílan, Ráflas, Mohair, Jersey Robilon a metro, etc.

Env1amos amostras grãt1s e encomendas à cobrança.
Praça dos Restauradores, 18-1.· Dt.o

. "Frente ao Metropolitano

-

por AMÂNDIO'CÉSAR

para falar de «A Casa A8sombrada
de S. Miguel de Seide» mas, no en­

tanto como leitor, seja-me permitido
apontá-lo à curiosidade literária, pois
é toda a imagem dolorosa do espíri­
to e da vida do grande escritor por­

tugu�s do século XIX, que o dr.

Am4ndio César, com intuição e amor,
soube captar e transmiti)'.

Resta-me, agora, sublinhar que este

livro, para além do seu valor literá­
rio e da reouâaâe objectiva que o

torna histórico, fica completado com

a inclusllo de totoaratiae da casa de

OaJnilo, que permitem aos leitores
reconstituir, pela imagem, a ideia
obtida pela leitura.

JORGE XAVIER MARTINS

Da autoria do dr. Am4ndio César,
surgiu um livro dedicado à problemá­
tica camiliana, que co�nstitui um do­

cumento interessante e nece8sário à

identificaçllo do ambiente em que

decorreram os últimos dias do genial
escritor.
Através da leitura, pressente-se a

emoção que se apoderou do dr. Am4n­

dia César ao recordar - na distancia
do tempo - aquela paisagem, teimo­

samente a mesma, aquela casa, hoje
restaurada, aqueles objectos, teste­

munhas silenciosas mas significativas
do drama de Ca¡¡¡,ilo.
Para além da descrição, assás emo­

tiva, o autor dá-nos ainda, integral­
. mente, à luz da sua probidade de

escritor, o diário intimo de José Au­

gusto e Fanny, duas figuras directa­

mente ligadas à vida tempestuosa de

Camilo, explicando - COlno se impu­
nha -e- a raeão de ser de certos por­
menores que podem contribuir para
uma melhor percepção âos textos.

Na sequilncià da narrativa, aflora
o sentido poético de OOlno o dr.
Am4ndio César sabe olhar as ooisas,
transmitindo a irradiaç(Jo espiritual
que elas possuem, sem que, no entan­

to, dessa maneira de perscrutar se

note um afastamento da realidade.
Pelo contrário, se o auto,- diz - pág.
24 - «A sala continua ausente de

vida», no seu livro, porém, a figura
de Camilo enche as páginas para
além do espaço, dominando, no tem­

po, toda.a tragédia j{sica e espiritual
do homem que procurou, em S. Mi­

guel de Seide, o perfume âos pinhais
e o sossego das almas inocentes. '

Ironia do destino! Foi nessa mes­

ma casa onde germinaram alguns âos !

seus livros, onde viveu com a intér­

prete de um âos seus variados esc4n�
dalas amorosos e assistiu impotente
aos desvarios de Jorge, o seu filho
louco com raros momentos de luci­

dez, que Camilo encontrou o descan­
so da forma mais trágica que se

poderia oonceber.

Se aquela. casa não constituísse,
por si só, um museu de recordações,
bastaria talvez a «acácia do Jorge»
para perpetual' a presença humana,
em S. Miguel de Seide, dessa vida

Uta trágica!
Nilo serei eu a pessoa indicada

QUALQUER
PROBLEMA DE BElEZA

TEM SOLUÇÃO
GRAÇAS AOS MARA.

VILHOSOS PRODUTOS
E TRATAMENTOS o e

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em AlbUfeira - Joio de Vetea.

PINTOS DO DIACHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANCÊS)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50.a 64.800 ovos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais baixos
do mercado.

Importação da América, Holanda
e Dinamarca durante todo o ano

Para engorda:

White Cornish, While

Rock, ele. «Hlbrldos»

Paraovos:

While Leghorn, Rhode Island
New Hampshire, ele. -Híbridos.

Taleis. 321241t325085 H, BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Pr. do Munidpio, t9·2.o·L1SBOA·2
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EM CADA SEMANA QUE PASSAALTA SAPATARIA
TELEF. 770 FARO

I FESTIVAL DA CANÇÃO DE FARO

Um êxito, urna certeza
que esperamos possa repetir-se

(Conclu840 da l." pdg''1I(J) parada de êxitos - para a Casa dos . cos municipalizados, sob a chefia do

Rapazes, para a cidade e para a Pro- sr.· eng. Bagarrão, mais uma vez soube­

víncia, em cuja vida se reflecte como ram criar. O engenho e arte que mestre

factor de grande valía, Sabino e seus auxiliares puseram no ar-,
E a finalizar, uma nota de elevado ranjo do palco merece uma citação de

indice para o bom arranjo que os servi- _apreço.

ENCARNAÇAO VIEGAS
.rOAO LEAL

mente a cidade de F'aro, cujo nome

ficou mais conhecido e, o que é

mais importante, saiu enaltecido e

prestigiado.
Por outro lado, a simpática obra

de assistência aos jovens algarvios
em situação difícil, que é o Institu­

to D. Francisco Gomes, trepou mais

um lance no escadório difícil, mas

tão significativo, que tem sido a

escalada para esse sonho sempre"
presente, que é «uma casa para a

Casa dos Rapazes!» Bem andou

pois a Câmara Municipal de Faro

ao dar o seu patrocínio a estas

festas, que pelo seu carácter, cunho
e objectivo, o são de todo o burgo!

Mais
deve

e melhor
divisa!ser a

(ConcZU840 da 1.' pauma) faceta desta actividade, que feliz­
mente encontrou na Gomissão Or­

ganizadora responsáveis à altura
do prestígio e do nivel que todos
n6s ambicionamos para estas fes­
tas. Por isso, e dado o êxito obtido,
é intenção ãos organismos aponta­
dos dilatar até ao limite das suas

possibilidades, a colaboração a

prestar a iniciativas desta natureza

e que bem sirvam ao prestígio e

projecção desta cidade e da Pro­

víncia, e aos interesses de um tu­
rismo que com sinceridade deseja-
mos seja pr6spero. Deoemos agra­
decer a colaboração prestada e o

interesse âemonstraâà pela Im­

prensa regional, pela Rádio e mui­

to especialmente pela E. N. que
tornou viável esta manifestação e

a todos' os que, directa ou indirec­
tamente contribuíram para a sua

efectivação.
'I'ívemos ocasião de constatar as

provas de admiração com que foi

apreciado o embelezamento da Ala­
meda João de Deus, cuja decora­

ção mereceu os mais amplos encó­
mios a todos os visitantes da
Alameda. Quisemos por isso regis­
tar as palavras do seu autor -

seja-nos permítído O termo - sr.

eng. Osvaldo Bagarrão, director
dos Serviços Municipalizados da
Câmara Municipal de Faro:
- Tudo decorreu da melhor for­

ma. O público tem estado presente
com extraordinária assiduidade. As

festas hão-de prosseguir e, se a Ga­
mara Municipal quiser continuar a

patrociná-las,' eu estou pronto a

continuar' a dar a minha colabora­

ção. A insistência de festas do mes­

mo tipo pode no entanto ser fasti­
diosa. 'Festas da ciàaàe de Faro
deverão ter um campo mais amplo,
ou seja, um conjunto'de realizações
para além do que se está fazendo.
No entanto o que há feito é já
motivo de sobeja satisfação para
os farenses. Quero destacar a acção
desenvolvida pela direcção da Gasa
âos Rapazes e de especial modo o

seu dedicad.o presuiente sr. Aníbal
Guerreiro.

que todos puseram para que o Fes­
tival decorresse sem falhas, sem

soluções de contínuídade, sem si­

tuações delicadas próprias da inex­

periência. Todos ficaram satisfei­

tos e felizes e aqueles, mesmo os

que num 'esforço enorme se queda­
ram na sombra, no anonimato, são
merecedores, do obrigado de faren­

ses e não farenses, pelos minutos

ag;adáveis que lhes prQPorciona':
ram ao longo destas festas da ci­
dade sem outro íntuíto que não fos­
se a credo cristão, de «amar ao

próximo como a nós mesmos».

Para eles aqui lhes deixamos o

preito da nossa gratidão, como al­

garvios.
Foi essa transparente felicida­

de que se lia nos rostos felizes, que
nós quisemos trazer para o nosso

jornal. Aqui as deixamos na certe­
za de que elas constituem docu­
mento vívo e autêntico, que ficam

para o provir; do entusiasmo de

quantos, nos seus diversos aspec­
tos, colaboraram e contribuíram
para o elevado nivel de que os fes­
tivais se revestiram.

Quando nos abeirámos do presí­
dente da direcção da Casa dQS Ra­

pazes, o nosso amigo ,sr. Aníbal

Guerreiro, quase perdemos a cora­

gem de lhe fazer perguntas. Eram
evidentes os sintomas de fadiga, e

só a sua proverbial gentileza nos

fez chegar até junto dele, que com

elevada compreensão pela Impren-
sa, nos afirmou:

Um momento de alto significado _ Em primeiro lugar devo dizer-

A abrir a 2." parte, surgiu em cena '-lhe que os da Gomissão estão esta-

o locutor Fernando Vitorino de Sousa, fados, mas contentes, porque jul­
que apresentou uma cerimónia de sen- gam ter conseguido uma coisa mui­

tido patriótico, que em todos calou to difícil de alcançar, em Faro

fundo. Referimo-nos à homenagem ao
- agradar a gregos e troianos.

furriel José Maria Marques Barracosa, Procurámos trazer os melhores no­

que em terras de Angola com o seu mes e cobrar os preços mais bara­

heroismo, fez jús à Cruz de Guerra tos de todo o País, exactamente

que lhe foi tributada no último 10 de porque são «festas populares», fes­
Junho. O valoroso alferes, um dos mui- tas da cidade e para o povo da

tos jovens que na Casa dos Rapazes cidade. Os objectivos foram, quan­
encontraram o carinho de um lar, rece-

to a n6s, alcançados. A receita é

beu as merecidas homenagens dos seus compensadora, dentro da modéstia

comprovincianos. Aléní do elogio que
com que a Gasa âoe Rapazes se

lhe traçou Fernando Vitorino de Sou- contenta. Agradecimentos são de­

sa, um miúdo do prestimoso Instituto vidos a todos os que nos ajudaram
(dois palmos de gente e uma exprés-

- entidades oficiais, patrocinado­
são marota, que a todos encantou) leu res âos programas, o povo com a

uma saudação ao furriel Barracosa, en- sua grande ajuda e incitamento e

quanto outro (gémeo na altura e no de uma maneira especial a Gamara

sorriso gaiato) lhe entregou uma oferta. Municipal de Faro e os serviços
Comovido, até às lágrimas, o home- municipalizados (acentue-se a cola­

nageado agradeceu. E as canções vol- boração inexcedível de bom gosto
taram e com elas um desfilar de estre- e vontade de servir do seu director,
las dos mais conhecidos nomes da sr. eng. Osvaldo Bagarrão), à Go­

ma'sica ligeira portuguesa: João Maria missão lI!unicipa.l de Turismo, à

Tudela Ivone de Andrade Artur Gar- Gompanh�a do Oine-Teatro Paren­

cia, Gi�a Maria e Simone' de Oliveira. se (que não s6 não realizou espec-
A encerrar esta parte, a Orquestra

I
tâoulo, como nos ofereceu a sal�

Ligeira da E. N. interpretou dois nú- como reserva para uma eventual�­

meros, um dos quais - «Uma lenda dade), aos Ran:_chos � Gasas do

do Gilão» - constituiu para todos Povo, à âeleçação da Oruz Verme­

uma surp;esa, pois é da autoria do sr. I lha Portuçuesa, ,em Faro, .e à Im­

Anlbal Guerreiro. prensa, a quem, por vosso mtermé-
dio, expresso o meu agradecimenr
to por tudo, e muito foi, o que por
n6s' fez.
Impunha-se uma troca de im-

Inícíou-se então o I Festival da Can- pressões com o sr. presidente da

cão de Faro, meritória iniciativa da
Oomíssão Municipal de Turismo,'

Comissão Municipal de Turismo da ca-
simultâneamente a dirigir os desti­
nos da edilidade farense, dr. Trigo
Pereira, que nos declarou:
- Ficou ãemonstraão que a po­

pulação algarvia sente, aprecia e

tem nec68siàaàe de um conjunto
de festivais que englobem desde a

arte popular até à mais pura ma­

nifestação do seu classicismo. E
digo isto, porque temos na verda­
de assistido no Algarve a diversas
facetas de exteriorização da arte,
sempre com público interessado e,
porque não dizer, ávido de contac­
tos mais frequentes com os expoenr
tes nacionais, ou com os valores,
mais representativos dos vários
sectores da vida artistica. Baseado
nesta forma de sentir; a Gamara
Municipal e a Comissão Municipal
de Turismo não se têm furtado a

toda a colaboração para que tal
se consiga. O 1.0 Festival da Ganr
ção de Faro não é mais do que uma

Dez mil pessoas presentes
Mas o número maior, aquele que des­

pertou um movimento colectivo de in­

teresse, lião só no Algarve, como na

zona sul do Baixo Alentejo, foi o que

ocorreu na memorável noite de 2 de

Julho: o Serão de Variedades da Emis­

sora Nacíonal e o I Festival da Canção
de Faro. Dias antes, já a plateia esta­

va esgotada e a Alameda apresentou
uma assistência recorde - dez mil

pessoas! Foi essa vastíssima assistên­

cia, invulgarissima em programas con­

géneres, que aplaudiu o elenco valioso

que a Emissora Nacional quis deslocar

à capital algarvia, para colaborar em

mais um serão de variedades dedicado

à Casa dos Rapazes. Uma saudação pois
merecem quantos na nossa estação ra­
diofónica oficial, e de particular modo

o sr. Eduardo Loureiro, tornaram pos­

sível este magnífico programa. Com

locução de Fernando Correia, colabo­

raram na l." parte os artistas: Maria

Dilar, Maria José Valério, Estela Al­

ves, acompanhada por Raul Nery e

Júlio Gomes, Mara Abrantes e Maria

Clara (felicissima no número dedicado

a Faro), além do apreciado Conjunto
Português de Harmónicas. No palco,
com a classe que lhe é peculiar, esteve

a Orquestra Ligeira da E. N., sob a

proficiente direcção dessa glória algar­

via, que é o maestro Tavares Belo.

pital algarvia e a que concorreram mais

de três dezenas de produções. O júri
constituido pelos srs. presidente da

Comissão Municipal de Turismo, maes­

tros Joaquim Luis Gomes e Tavares

Belo, poeta Sousa Freitas e a nossa

ilustre colaboradora dr." Maria Odete

Ecoavam ainda no ar os aplausos
quentes com que um público apaí­
xonado premiara a ínterpretação
de Gina Maria na canção vencedo­
ra do 1.0 Festival da Canção de

Faro, quando arquivámos as suas

.declarações, eivadas ainda da emo­

ção que gerara o carinho com que
fora distinguida:
Estou muito contente por 'ter

sido a intérprete desta canção.
É realmente bonita e eu vou incluí­
-la no meu report6rio habitual. De
resto estou segura de que a mes­

ma vai obter grande êxito junto
do público e posso desde já dizer­
-lhe que a mesma vai ser gravada.
Apenas a dois passos de nós,

D. Manuela Teles Santos, autora
da letra da canção premiada e José

Mesquita, o compositor da música,
prontamente se dispuseram a depor
as suas impressões' para Jornal
do Algarve:

O Festival - disse-nos D. Ma­
nuela Teles Santos - foi uma coi­
sa encantadora. Bem organizado,
uma [esta muito interessante e

num local verdadeiramente aprazí­
vel. E para além do mais estou
radiante com as classificações que
obtive.
Por seu turno José M-esquita

afirmou-nQs:
- Tudo o que se possa dizer

sobre este festival da Ganção de
Faro, é pouco. Foi magnífico, triun­
fal mesmo. Acho que se devem
fazer muitos festivais, mas com ,o

brilho extraordinário de que este
se revestiu.

"A caminho de Faro» _1.0
Prémio do Festival

(corn quartos)
de JOAQUIM MANUEL GONCALVES PONTES

Faça J. marcações para as auas férias

Leonardo da Fonseca resolveu atribuir
as seguintes classificações: 1.°, «A ca­

minho de Faro», da autoria de José
Mesquita e D. Manuela Teles Santos.
Intérprete, Gina Maria; 2.°, «Faro», da

autoria de João Andrade Santos e D.

Manuela Teles Santos. Intérprete, Si­

mone de Oliveira; 3.°, «Saudades de

Faro», da autoria de Resende Dias e

Vitorino de Sousa. Intérprete, João
Maria Tudela; 4.°,' «Namoraaa Branca»,
da autoria de Joaquim Fernandes da

Conceição e Fernando Meireles dos

Santos..

Depois deste feixe de QpmlOeS
apenas nQS resta terminar CQmQ

começãmQs: Um êxito que espera­
mos possa repetir-se.

Seguiu-se a entrega dos prémios feita
pelo ,júri em cena e da atribuição dos

prémios. Ao serem interpretadas as

canções classificadas quentes aplausos
premiaram os inolvidáveis momentos

que ao público foram oferecidos.
E terminou, no mesmo ambiente de

alegrIa, de cor, de vida autêntica e de
raro poder sugestivo esta noite que
ficará gravada e assinalada nas cróni­
cas da vida citadina da bela capital do
sul. Pode bem dizer-se que o T Festival
da Canção de Faro foi uma inolvidável

Sei fo r SI PRAIA CE QUARTEIRA
não deixe de vi.ltar C)

,

CAFERESTAURANTE CENTRAL

Crónica rimada

Está tudo a pedir pancada I ...
Em prol, da ci�Udade
E pra bem da sociedade
Anda tudo numa fana! ...
Fazem-se barcos e canais,
Pintassilgos e pardais,
Pœra a ilha da Armona! ....

Hoje a ordem é batalhar
Meter ombros e lutar
Por uma Fuseta, melhor! ...
Ao, diabo os inimigos,
Viva a Liga dos Amigos,
Que trabalha sem favor! ...

Mas há muita goote ruim

Que nao 176 a coisa assim,
E põe entraves em tudo! ...
Gente dessa nao fa;: falta,
E está Il espera que a malta

A ente'l're... oomo ao Entrudo"! ...

O S. L. F. está em acção
Mas criticam a Dvreoção,
Por na sede haver café! ...
Quem fala mal, por falar,
Está sujeito a levar,
No pacote ... um pontapé! ...

Passa o Verao e o Inverno
E o trabalho é eterno
Seja de enxada ou de anzol!."

S6 não se percebe a raeão
De tao longa duração
Dos trabalhos do urvnol] ...

Oh, Fuseta - terra santa,
Tu tens tanta garganta,
Tanta parra sem dar uva,

Que numa cabeça de burro,
Uma chapada e um murro

Assentavam que nem luva! ...

Santo António já se sumiu,'
E o João caminho abriU,
Para sao Pedro abalar! ...
Já nao há socos nas trombas,
Pois se acabaram as bombas
E as bichas de rabiar! ...

o» bailes de São Joao
Espremidos como um lim4o,
Ficaram tao encolhidos,
Que se nao tosse o pau ao meio
(Que lhes deu um tom de asseio)
Teriam que ser proibidos! ...

Pra quebrm' a monotonia
Cá a Junta de Freguesia
Prometeu ao espanhol,
Matar-lhe sempre o... «bicho»,
Para ele apanhar o lixo
Que as freguesas dao ao rol! ...

Despedida:

O João Carlos foi-se embora!
Mas Deus queira que em boa hora
Torne de novo Il Fusetal ...
Que venha' de lá com dinheiro
Cheio de saúde, mas... solteiró,
E nao traga nenhuma preta! ...

JOÃO D'ANDRADE

ESTA FAMOSA MARCA

AlEMA ·QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

JUN KE RS

�
A GÁS LCQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

REPRESENTANTES £XC�USIVOS

SILVEIRA

Junkers
Garante,

• Óptimo funcionamento à pres­
são normal ou com pequenos
depósitos" J metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus Ol$posillvos
de segurança.

EXIJA O SELO DE GAWTJA DOS

& S I L V A L·O A.
RUA DA C:ON(:ElçAo. 17'2.- -LISBOA - TELEF aZ7478

,

A VENDA-

Nos Agentes das Companhias
D i IS t r I b Il ¡ d o r a s d e G á s

ENSINO NO ALGARVE
Primário

Foram concedidos provimentos defi­
nitivos, às proressoras sr." D. Idalette
Dias da Cruz da escola feminina/ de
Bias do Sul, Moncarapacho; D. Maria
Isabel Neves Cabrita de S. Bartolomeu
de Messines; D. Mária Viegas Mealha
da Glória, de Benafim Grande, Loulé;
D. Francisca Duarte da Cruz, de Sil­
ves; D. Vitória Maria Saias, de Pal­

meiral, Loulé; D. Maria José Ramos,
de Alportel; D. Natércia Pires Cor­
reia, de Faro; D. Ofélia Maria Semião
Caliço de Paderne ; D. Maria Santos
Lopes' Camilo de Quarteira, e D. Na­
tália Joaquina. das Dores Pires Caeta­
no, de S. Bartolomeu de Messines.
- A professora sr.» D. Maria do Carr

mo Arvela Silva, de Vila do Bispo, foi
autorizada a contrair matrimónio com o

sr. Albino de Deus Vieira.

ESTUDANTE FRANCESA
Procura quarto e pensão

completa, no Algarve em casa

de família respeitável, para o

mês de Agosto. Resposta a es­

te-- jornal, propondo condições
e referências (4.716).

J)rimaiera" - C)3erão

ENVIAM-SE AMOSTR.AS

c_ Postal 1 4 8 Telef. 22844

COVILHÃ

Festa dos Finalistas do Ma-
'i �:J"'J'

gistério Primário de Faro
Na Escola do Magistério Primário

de Faro realizou-se a festa de despedi­
da dos finalistas do curso de 1962-64,
que em breve vão iniciar o seu labor
proresscral. À mesma assistiram nume­

rosos convidados, entre os quais os-ars,

juiz corregedor, presidente da Cornier
são Municipal de Turi�mo, director de

Estradas, além de destacadas índívídua­
lidades civis e m!l!tares, que foram

,cumprimentadas pelo dr. Orlando de

Azevedo, director da Escola e pelo corpo
docente. Após a inauguração da expo­
sição de trabalhos, houve uma parte
recreativa, na qual se realizaram um

acto de variedades, a representacão da

«Súplica da Cananeías e de parte da

«Brca do Inferno», de Mestre Gil Vir
cente e como homenagem a Shakespea­
re, na passagem do seu centenário um

jogo cénico, com apontamentos das
mais conhecidas pecas do genial dra­
maturgo. A direcção artlstica foi confia­
da ao dr. Emilio Campos Coroa.

MONITOR

fOTOI� R,AlFlA A

CORES
O retrato de AMANHÃ
posto HOJE ao seu dispor

Lelos retra tos
apenas por 60$003

MATOS .FOTOGRAFIA
PONTINHA - FARO

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em OlhãQ na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.
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ON VEND

VENDE-SE
na Luz de Tavira

Um prédio com 10 diyisõe., armazém, um pequeao jardim e horta.
Quem preteader dirija-se a Maria José Romeira - Luz de Taylra.

à Luz de Tavira
Uae maiooa avec 10 diylsloal, magalia, um petit ¡ardia et ua jardla

potager.
Oa peut .• 'adresser à Maria José Romeira - Luz de Taylra.

Estrada S. Bartolomeu de
Messlnes-S. Marcos da Serra

QUE, AlÉ�\ DE AUMENTAR A PRODUÇÃO PElA ACÇÃO DO AZOTO, MElHORA
A QUALIDADE DEVIDO AO ELEVADO TEOR DE ENXÔFRE QUE CONTÉM

No dia 21, às 15 horas, na sede da.
Junta Autónoma de Estradas, proceder­
-se-ã à arrematação da empreitada de
pavímentação do lanço da estrada nacio­
nal 264, entre S. Bartolomeu de Messi­
nes e S. Marcos da Serra. A base de li­
citação é de 3.280.660$00.

Pretende-se alugar
Os factores de valorização do Alga,rve
foram apreciados na eenterêneta do sr.

arquitecto Rego Chaves, na Casa do Algarve

Salientou o sr. arquitecto Rego Cha­
ves que ao ter-se referido à abundân-
cia de madeiras no Algarve, citada por OEdrici nos seus escritos, o que favore-
ceu, nesse tempo, a existência de 'esta-
leiros navais, queria lembrar outra fon- dete de riqueza: a necessidade do povoa- I
mento florestal do Sotavento algarvio, o

,.qual se impõe, até, para beneficio das -­

praias, que estão actualmente desprote-
gidas de vegetação, quando os banhis-
tas poderiam ter bons parques arbori- I Rf�zados, para repouso nos intervalos dos

.

•

banhos.
Aludiu também à importância que a

..

pesca e sua indústria ocupa na econo-
L I S B O Amía algarvia - a qual já vem de longe,

citando, a propósito, que os romanos

durante a ocupação do Algarve, ali
cunharam moedas reproduzindo atuns
- retermdo-se a um magnifico trabalho
do dr. José João Vieira sopre o declí­
nio da pesca em Albufeira, citando uma

referência muito significativa de Dan
Stanislawski, a pág. 148 do seu livro

Atendendo à subida de preços que se «Portugal's Other Kingdom - The I

tem observado, ultimamente, na compra Algarve»: adequadas, citando a conveniência de'
de terrenos, é lógico admitir-se que, «Em Albufeira, no fim de 1959, esta- uma estradá marginal, a que Duarte

a breve trecho, as quantias deles rece. vam registados 110 barcos de pesca, Pacheco jli se havia referido. Em se­

bídas só tenham poder de compra para dos quais somente 2 (totalizando 13 guida, aludiu aos caminhos de ferro,

parte dos mesmos, notando-se igual .. toneladas) tinham motor»., cujas linhas e estações lucrariam em

aumento no custo de vida, o que trará Chamou a atenção dos presentes para serem melhoradas. Frisou a necessida­

como consequência - o que já hoje se q'!le se analisasse quanto se. tem per- de de redução do tempo de viagem de
verifica. _ um grande desequiUbrio, dído com estes barcos rudur:entares, Lisboa ao Algarve, o que imporia a via

pois, quem não tem terras para vender quando pescadores de outros paIses bem dupla, sua rectírtcacão e electrificação.
e não possa acompanhar a evolução do

I'
apetrechados, com câmaras frigoriflCas e Quanto às estações, muitas carecem de

aumento de preços a que deu origem o até aparelhagem índustrtal, pescam actualízação, não fazendo sentido que,

afluxo de estrangeiros, ficará numa

I
abundantemente ao largo da nossa cos- ainda há poucos meses, a de Albufeira,

situação cada vez mais precária. ta, chegando ao seu destino com o peixe servindo um centro de turismo, recor-

Por esse facto, fez um apelo a todos pronto a ser lançado no mercado. _
resse- ao candeeiro de petróleo para ilu-

os capitalistas e homens de acção, no! Deteve-se também. em conslderaç<!es mínacão nocturna, quando havia electri­

sentido de se promover uma industria- I acerca do desenv�lvI�ento do íntertor cidade perto.
Iízação acelerada, frisando que o turis- ! do Algarve, valortzacão das suas. ser- Deve procurar-se fazer o maior recta-

..... mo- tambémvé ·uma.· .índústrta .. havendo.. '- r!l.s�. pr_I!!ce!pa!me.nt� ..

da de MonchIque, mo possiveL !iO!!.. _Pf9!l!ltQS ... gª f�g.iªo,
muito que fazer neste sector, porquanto I·ona�

existem as termas do mesmo nOI?e mantendo-se o folclore, a cozinha re.

o nosso nivel de vida será tanto mais e disse, que certas z.onas de veranero, g'íoual, etc., o que constituirá um cartaz

.baixo quanto mais necessidade tivermos sempre. que nao sela aconselhado o vivo para a atracção turtsttca,
de fazer aquisições no exterior e estas 1 contrárío, devem ser local!.zadas em E, para terminarh pediu aos presen­

mais contribuam para desequilibrar terreno}l de fracas possíbílíñades de tes que o acompan assem numa roma.

desravoràvelmente a balança económica. produção, mas salubres, .._
gem a Sagres, cujo promontório e a fi­

nacional. E lembrou que se devia aten- .
Quanto a,? aloJaI?�nto, é oprmao unã- gura. do Infante D. Henrique pôs em

tar bem que nas presentes circunstân- mme dos índustr-íats da especíalídade relevo, terminando a sua descrição com

cías as boS:s coisas nacionais podem de que o Algarve carece de muitos estas palavras de Raul Brandão: ",Só

ficai- à mercê do melhor poder, de com- hotéis de díferentes categorías, estala- e o sonho, na gigantesca penedia que

pra de outros povos, o que, além do gens, p�nsoes, etc., vísto terem I!lúme- com dois dedos inexoráveis aponta o

mais se pode revestir de certas con- ros pedidos do estrangeiro que nao po- caminho maritimo para as índias pela
sequênCias. dem atender por falta de inatalações. direcção da ponta de Sagves; e a desco-

E, num exemplo concreto, disse: Os tUristas menos abastados .�o, mUI- berta do Brasil pela direcção da ponta
<Pense-se, ainda, na desvantagem que

tas vezes, os que .têm possibIlIdade de de S. Vicente.»

resulta para a economia nacional, sa- permanecerem �als tempo na região, Aqui - disse no final da sua confe­
bendo-se que um lavrador, por exem- enqu!l.!lto esta nao for dotada de centros rência - desejo eu que se erija um

plo, que pretenda adquirir um tractor, de dIstracção o� convivIO ml,mdano grande monumento, o qual perpetue
terá de ter ao seu- servico, durante o ade.quados a malOr perma��ncla d�s não só a memória do Infante, mas tam-·
mesmo número de horas, muitas vezes turls�s de grandes possibilIdades fI- bém o feito das descobertas portugue­
mais trabalhadores rurais do que o nanc�Iras.. ..

sas! E que este monumento não tenha
número de operários que são necessár EVIdenCIOU também a convemênCla do apenas corpo para impressionar exte­

rios para o fabrico do tractor. Daqui, funcionamnto de cursos acelerados, riormente, mas que tenha alma, na qual
deduzindo-se o custo das matérias-pri- mes;mo e�ementares, ,de hotelarIa, os se possa. sentir, através do latejar da
mas que entram na construcão da má- quaIS deVIam !ler mmlstrados �m todos melhor biblioteca henr!quina, a. insta­
quina etc é fácil observar-se que estes os centros tUrIStlCOS. ReferiU amda que I lar ai, todas as emoçoes respeItantes
operáÍ-ios 'poderão ganhar várias vezes a cidade de Faro

_

devia p�ssuir uma I aos descobri.mentos e seu iniciador!
mais do que os trabalhadores rurais escola de prepar�çao �otelelra. . I Q_ue os est!!dIOSOS estrangeiros, que nos

portugueses. E isto é um exemplo in- Fez largas conslderaçoes sobre várIOS VIsitem, v�o também de r0!Ilag�m ao

significante. Medite-se agora. nas somas assuntos de mter�sse para a. provin- I
PromontórIO Sacro, .onde fOI crI�da a

fabulosas que são necessárIas para a cia, ten�o-se referid,? à neceSSIdade de I grande escola náutIca que haVIa de

aquisicão de um barco de' grande tone- ser servIda do exterior por boas estra.- I fazer com qu� os 'portugueses «dilatas­

!agem, de aviões a jacto para trans- das � de traçados que ?ond1,IZam A eco- i sem a fé, e o Império» e Portugal edes-
portes de passageiros, etc.»

nomla de tempo, e no mterIOr por vias, se novos mundos ao mundo!».

Falou ser indispensável uma maior
visão dos portugueses, tirando também
todo o partido das possibilidades que o

Algarve lhes oferece, não apenas espe-
rando que os terrenos adquiridos se va­

lorizem com belos hotéis somente no

papel, mas com realizações de facto, fo­
mentando-se o turismo, em virtude do
futuro lhes vir a ser risonho.
Quanto ao desenvolvimento turistico

em . boas condições de rentabilidade,
disse ser preciso fazer-se um planea­
mento económico, que terá de atender
a múltiplos aspectos, pois já não se

justificam soluções improvisadas. As
nações mais evoluidas na matéria sa.-

bem desta realidade, frisando-se que
são os mais aptos que terão maiores

possibilidades de sobrevivência.
Ao encarar-se o planeamento geral,

muita atenção terá de reca.ir sobre a

parte de urbanização, à qual disse não
ir referir-se agora, ficando para altura
oportuna, pois conforme é voz corrente,
ela está a ser estudada por arquitectos
estrangeiros.
Salientou transcender as suas possl­

bilidà.des de compreensão o facto de se

recorrer a técnicos estrangeiros, sem se

dar essa oportunidade aos própriOS na-

cionais. Perguntava aiñda porque não
se tinha aberto um concurso entre ar-

quitectos portugueses ou mesmo um

concurso internacional para o efeito, on­
de os portugueses pudessem concorrer
em igualdade de circunstâncias com os

estrangeiros.
Disse ainda que todos os terrenos

deviam ter um aproveitamento racional,
reservandarse para a agricultura aque­
les cujas caracteristicas dos solos e

condicões ambientes fossem mais favo­
ráveis às 'culturas que se tivessem por
mais convenientes. Para isso - frisou
ainda - impunha-se uma planificação
agronómica, pois o' Algarve que envia.­
va muitos produtos vegetais para Lis­
boa, pode vir a ter grandes consumos,
dependendo do incremento que vier a

. ter o seu turismo. E nunca se deve es-

rOotIClualJo do �.' pligina)

tados para todos os paises do ocidente.

Ai se faz também alusão A abundância

de madeíras nos seus montes e .à sua

exportação para muitas partes.
Para evidenciar. a importância que o

Algarve teve desde tempos remotos,

ocupou-se dos vestígios deixados pelos
homens na sua passagem por esta re­

giãó, destacando as manifestações ar­

tísticas que testemunham o seu passa­
do glorioso.
E, depois de uma análise pormenori­

zada sobre a luta de vários povos pela

posse do Algarve, disse que não se

admirava de, na actualidade, muitos

estrangeiros, principalmente nórdicos, o

procurarem também, graças A amenida­

de do seu clima, presença de boas

praias e muitas outras circunstâncias,

empenhando-se àvidamente em adqui­
rir as suas terras por preços a que os

nacionais não estavam habituados. Já

em séculos distantes e antes da ocupa­

ção por-tuguesa, havia quem procuras­

se o Algarve em género turístico. isto

é, «para gozar aí os seus ócios luxuo­

sos».

Em relação às "aquísícões vultosas de

terrenos, principalménte junto da costa

por parte de estrangeiros, encarou o

interesse que os possuidores de terras

manifestam por elas e a preocupação
que aflige os autóctones que nada têm

para vender e ca.dà vez menos poderão
comprar assim, apesar de, no dizer de

Mariano Feio, no trabalho que apre­

sentou no Corig'r-easo Internacional . de

Geografia, em 1949, «a ambição mais

tenaz do algarvio é a de ter uma casa»,

detendo-se em considerações que se

afiguram da maior actualidade e de

alto interesse para o País. Afirmou não

ser da sua competência debruçar-se
sobre a questão, a qual é do âmbito

das entidades oficiais, que, por certo,

não deixarão de a ponderar convenien­

temente. Referiu que a Suíça e a Gré­

cía, principalmente, já tinham promul­
gado leis especiais, nesse sentido, para

beneficio dos respectívos paises.

Um apelo aos capitalistas e

homens de acção

quecer que a flora tem ocupado, no de­
correr dos tempos, um lugar de desta­
que na economia do Algarve, quer
atraindo turistas, principalmente com
as amendoeiras em .flor, quer atraindo
dinheiro com as exportações dos seus

frutos. embora neste aspecto se lhe
afigurasse estar-se em mau caminho,
por lhe terem dito que se tinham per­
dido mercados, convindo fazer-se um

esforço para a sua recuperação- e con­

quista até de outros. As embalagens,
independentemente da escolha e quakí­
dades do produto, podem também aju­
dar nesse aspecto, nunca devendo es­

quecer uma boa organização comercial.
Afirmou que, nesta época onde quase

tudo evoluiu, não podemos ficar A mer­

cê de técnicas antiquadas ou processos
rotineiros de trabalho, pois a economia
deve ser cientificamente dirigida, se se

quiser sobreviver em moldes convenien­
tes. Quem não o fizer, fica. pará trás,
subjugado pelos mais aptos.
Oliveira Parreira escreveu em relação

ao Algarve: «Se o aspecto desses for­
mosos campos é ainda altamente pito­
resco, a animação de outrora era muito
superior à actual, porque os árabes,
povo essencialmente perito em agrtcul­
tura e sobretudo hábil nos sistemas de
irrigação, haviam feito das feracissimas
regiões de Andaluzia e do Algarve su­

cessão não interrompida de jardins,
hortas e vergéis, que refrescavam a

vista e deleitavam o olfacto e o pa­
lâdar».
A água não faltará e até os pocos

poderão dar maior rendimento com mo­

tores" pelo que é preciso desenvolver
a produção.

1m Vila I<eal de San­
tv Antuniv t:ia5ia

para habitõçãv�
tecatlzede,

�e�pv�tas il este Ior­
nai ao n,» 4.�lg.

Rowenta
A gasolina ou a gás
O melhor Isqueiro

�»t�.
�---'-:!" O
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Como adubo azotado utilize .(> �

"¡,,, SULFATO DE AMONlõ'·

t.

A arborização do Sotavento
e a necessidade de dar in­

cremento às pescas

Vidr.o

Mais de cem modelos
diferentese cores

PROPRIEDADE
Vende-se, em Barão ae S. João,

concelho de Lagos; compõe-se de
terras de semear de primeira e se-

(OO'llCJlUliJo dQ 1.· pdg�na) de Sousa Carvalho nascera em Cas- gunda preparadas para sementei-

humanídade, com inteligência e
tro Marim em 25 de 'Julho de 1890, ras, urn bom figueiral, amendoeí­

com bom senso, erra-se. E julgo
contando portanto 73 anos e foi na ras, alfarrobeiras e oliveiras; tem
sua terra que pela primeira vez

também com o coração». casa de habitação, cisterna comdesempenhou funções públicas co-
Nestas palavras definiu bem o mo administrador do concelho, ain- abundância de água, e eira; de

con��lheiro Sousa Carvalho o seu da estudante de Direito. Formado urna elevação de terreno ali exis­

eSbPlrtto tOlerantelie a� ndorma� que pela Universidade de Coimbra, tente avista-se todo o Algarve e
o servava na ap caçao a leí. exerceu a advocacia em Vila Real

Republicano e liberal desde os ' de Santo António e tendo ingressa-
omar.. _

��n:os d�! e����:.:,.;¡�a�t;;,: ;

até I �"n� magistratura, ��estou sen;i- Trata���mo �anuel Cabrita,
� morte, �Vm �v� ..�"u.v � dígaída- .

-,,-_ �m· váI'ias--ooma.v'aa OO-.f!alS, m -Bara� .d__S�-J_ao� _ - ..

de, os seus ideais, e tolerante como nomeadamente Loulé, Portimão e

. democrata, aceitou, sem escrúpulo Olhão e nas ilhas adjacentes. De­
de consciência, a presença de um putado pelo Circulo de Setúbal na
sacerdote à sua cabeceira poucas legislatura de 1925-26, teve inter­
horas antes de empreender a via- venção nalgumas causas célebres.

gem derradeira. Casualmente, uma Foi director do Montepío Geral,
hora antes da sua morte, visitara presidente do Conselho Superior
o Hospital de Jesus, o sr. D. Ma- Regional e da assembleia geral da
nuel Gonçalves Cerejeira, cardeal Casa do Algarve, da qual era sócio

patriarca de Lisboa; que fora con- benemérito, tendo sido também

discipulo coimbrão do conselheiro membro da comissão organizadora
Sousa Carvalho e que sabendo da do II Congresso Regional Algarvio
sua estadia naquele hospital, o pro- que se realizou em 1925.
curou, dirigindo-lhe palavras afá- O s;; conselheiro Sousa Carvalho,
veis e de esperança. era VlUVO de D. Isabel Centeno Ro-

A morte do conselheiro Sousa cha, pai das sr.'· D. Maria Fernan­

Carvalho, homem de fulgurante in- da. Bar�cho de Sousa Carvalho Me­

teligência e esplêndido e animado delros, casada com o sr. Carlos
conversador entristeceu-nos a to- Celorico Medeiros, e D. Gertrudes
dos porque 'ela, além de represen- Maria Sameiro de Sousa Carvalho

tar a perda de um amigo, represen- _

ta também uma perda para a nossa

Provincia, da qual era um caloroso
defensor.

O conselheiro João Bernardino

Reis Malta, casada com o sr. João
Baptista Reis Malta, de Montemor­

-o-Novo, tio dos srs. dr. José Xa­
vier da Silva Cavaco, conservador
do Registo Predial em Vila Real de
Santo António, e Filinto Elisio da
Silva Cavaco, funcionário do Mon­

tepio Geral, em Faro e avô dos
meninos Carlos de Carvalho Ce­
lorico Medeiros, João Baptista, Jo­
sé Hipólito e Mariana Joana de
Carvalho Reis Malta.
O corpo ficou sepultado em ja"

zigo de familia no cemitério de
Montemor-o-Novo. _

•

A família enlutada apresentamos
sentidas condolências.

mais perfeito serviço
a�sistência absoluta. I
mente gratuito
'HDVIOAOn H[[DnUn, LDA.
Rua do Telhai, 43 ..2.0

Telef_ 366478

MO'NITOR JUIZ CONSELHEIRO
'SOUSA CARVALHO

IV

OPERACAO ALGARVE-TURISMO
- #

Senhores comerciantes e hoteleiros •..
lurlslasVem aiRO-CH'E DO»temperado

Para a construçãO civil:

Para veículos:

Para outros fins:

os

Não descurem das vossas existências e garrafeiras
Comprem Vinhos do Porto! masPI'ano e curvo

podas, escadas, frontarias, etc.; PORTO ccSANDEMAN»montras,

carruagens de apreciado e procurado
e estrangeiros

caminho ferro,de automóveis, O preferido, mais
• •

por naCionaiScamionetas, ele. ;

, .

moveis, televisores, visores

fornos e fogões, etc.
aos Distribuidores:

caldeiras, .

UM PRODUTO QUE HONRA AS BOAS CASASpara
boca de

Pedidos

C O V I N A - Companhia Vidreira Nacio/nal, S. A. R. L. Armazéns Leiria
SANTA IRIA

.._------_ _......................

Telefone Ig0 OLHÃODA Tele/one: 259 024 (9 linhas)AZOIA



II-l-e" JORNAL DO ALGARVE .g

Café-Restaurante «CAMPINO))
de CUSTÓDIO PEREIR.A LAR.GUINHO

ALCÁCER DO SAL
Alcácer do Sal, pa8illa,em oLrl¡¡atória para o Sul do Pai.

preenc-Leu uma lacuna há muito existente no seu meio, abrindo
ao público um magniHeo Café-Restaurante com serviço de snak­
.Lar, que coneideramo. pela sua m,odelar instalação .. se.viço
um dos melhore. da provinda no Sul do Pais, com parque de
e.taeionamento.

Asora que o afluxo de turi.tall se torna intenso e que de­
mandam ao no.so Altlarve, têm em AICláeer do Sal, terra histó.
dea para visitar, um modela .. restaurante para o.. reeeLer

coadl,namente.
VISITE O

CAFÉ-RESTAURANTE «CAMPINO»
Av. Gago Coutlnho-Sec.dure Cebral- Telef. 236

ALCÁCER DO SAL

Secretariado Nacional da Informa�ão
Direcção dos Serviços de TurisDio

AV I SO
ExalTles para Guias Intérpretes

Simultâneamente em Lisboa, Porto, Coimbra, Évora e

Faro, e nos locais a seguir indicados, vão realizar-se, com

inicio às 10 horas do dia 20 de Agosto de 1964, exames para
guias intérpretes:

Lisboa: Secretariado Nacional da Informação, Palácio
Foz, Restauradores.

Parto: Biblioteca Pública, Jardim de S. Lázaro.

Ooimbra: União de Grémios de Lojistas, Avenida Sá da
Bandeira, 92.

2vara: Posto de Informações da Comissão Municipal de
Turismo.

Faro: Sala das Sessões da Câmara Municipal.
São condições de admissão ao exame:

aJ Possuir a nacionalidade portuguesa;
bJ Não ter menos de 21 anos de idade, salvo se estiver

emancipado, nem mais de 40;
c) Oferecer garantias de idoneidade moral e civil;
d) Ter como habilitação mínima o curso geral dos liceus

ou equivalente;
e) O conhecimento de francês e inglês, sendo obrigatório

falar correcta e correntemente o francês ou o inglês
e mais outro idioma.

Para todos os esclarecimentos relativos a inscrição e regu­
lamento de exames os interessados devem dirigir-se:

Em Lisboa e Porto, aos Serviços de Turismo do S. N .. I.

Em Coimbra, Évora e Faro, às respectivas Comissões
Municipais de Turismo.

TRATAMENTOS DE

�
LaraDjelras - Tangerineiras- Limoeirol, etc.

com

---------------------

cARAKOUo, É UMA EMULSlO DE 6LEO BRANCO ESPECIALMENTE

RERNADO E INDICADO PARA O TRATAMENTO DE CITRINOS E OUTRAS

FRUTEIRAS, ATACADAS POR COCHONILHAS.

PRODUTOS QUíMICOS
, . • -----.

DISTRIBUIDORES

]J!ill1lÃl1]JTI®
.. ..

LARGO DO MERCADO, 49 - FARO - SEDE - TE(EF. 969

PORTIMAo - FILIAL - TELEF. 516

VENDEM-SE
1 Torno mecânico de 1,5 m. entrepontos.
1 Limador mecânico com 40 centímetros de curso .

1 motor eléctrico Simens de 3 HP com resistência.
1 Aparelho para frizar ao torno com divisor para abrir den­
tes em rodas.

5 Mandris para tubos de caldeira a vapor de diversas medidas.
1 Caldeira para aquecimento de ãgua para estiva.

10 Machos para rosca de tubos de 1/8 a 2".
1 Tarracha para rosca francesa de 5 m/m a 12 m/mo
1 Tarracha para rosca americana de 1/8 a 3/8.
3 Tarrachas para rosca inglesa.
1 Aparelho eléctrico para carregar baterias.
1 Bigorna para ferreiro com 180 quilos.
1 Bigorna para ferreiro com 60 quilos.
Diversas ferramentas.
Tratar com .Joaquim Sarrea Mendonça ,- Rua do Morgado, 5

OLBAO - Telefone 337

MINIST:mRIO da ECONOMIA

SEllnARI. DE ESTIDO DI InD�STIII
BIRmlo-GERIL DOS UMBUnflf1S

EDITAL-
Eu, Mário da Silva, eng­

-chefe da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­
tíveis:

, Faço saber que Diamantino
M. Baltazar pretende obter li­

cença para uma instalação de

armazenagem de gases de pe­
tróleo liquefeitos, com a capa­
cidade aproximada de 10.000
litros, sita na E. N. 125, km.
155,222, em Vila Real de San­
to António, freguesia e conce­

lho de Vila ,Real de Santo An­

tónio, distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto 29.034,
de 1-10-938 que regulamenta
a importação, armazenageme
tratamento industrial dos pe­
tróleos brutos, seus derivados
e resíduos e pelas do decreto
36.270, de 9-5-947 que aprova
o Regulamento de Segurança
daquelas instalações com os

inconvenientes de perigo de
incêndio, são por isso e em

conformidade com as disposi­
ções do citado decreto 29.034,
convidadas as entidades sin­

gulares ou colectivas, a apre­
sentar, por escrito, dentro do

prazo de 20 dias contados da
data da publicação deste edi­
tal, as suas reclamações con­

tra a concessão da licença re­

querida e examinar o respec­
tivo processo nesta Reparti­
ção, Avenida Miguel Bombar­
da, 6, em Lisboa.

,

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, em 4 de Julho
de 1964.
o eng. chefe da 2.' Repartição,

Mária da Silva
"

UM OPTIMO VINHO!
UM ESTUPENDO CONCURSO!

Praia de Armação
Casa mobilada com 2 pisos, com

louças, para 7 pessoas - água, gâs
e electricidade- a 100 m. da praia:
Aluga-se nos meses de Julho,

Agosto e Setembro ou separada­
mente. Carta à Travessa da Pal­

meira, 36-2.°, Lisboa, ou telefo­

ne 772423.

Revogação
demandato
Por despacho do Mm. o Juiz

de Direito de Lagos, de 19 de
Junho de 1964, foi, em 24 do
mesmo mês notificada, nos

termos do art,s 263.0 do Códi­
go do Processo Civil, D. BRI­
TES JANUÁRIO NUNES,
solteira, maior, doméstica, re­
sidente em Lagos, do que foi

revogado o mandate que lhe
fora conferido por MANVEL
JANUÁRIO NUNES e mulher
D. STELLA DE ANDRADE
NUNES, ele comerciante e ela
dona de casa, residentes na

Rua Santa Luzia, n,v 36, C/I,
Nova Iguaçu, Brasil, por pro­
curação outorgada na cidade
do Rio de Janeiro, Brasil, em
26 de Fevereiro de 1948, pe­
rante o Tabelião Lino Morei­
ra, do XXII ofício, à Rua do
Rosário, 134, Distrito Federal,
conferindo-lhe, entre outros,
poderes para como sua pro­
curadora, fazer partilhas ami­

gáveis ou judiciais, para geral
administração civil e para
venda de bens imóveis dos
mandantes.
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CINCO MIL ESCUDOS / TRÊS MIL ESCUDOS
DOIS MIL ESCUDOS / MIL ESCUDOS

Coleccione os selos especiais contidos nas cápsulas
das garrafas e nos rótulos dos garrafões, Habilite-se
ao concurso enviando os selos à casa CAMILLO ALVES
ou ao seu fornecedor, em cartões que lhe são dados
nos estabelecimentos ou distribuidos' no stand do
Grande Concurso de Vinhos CAMILLO ALVES na

Feira Popular de Lisboa.
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TINT4S

PINTOS FRANGAS

MONITOR NEW HAMPSHIRE - PURA.

OVOS-RECORD MUNDIAL-CARNE

A raça mais adaptada ao nosso Pais - Prefira esta raça consagrada e admitida no:

ADierican Standard 01 Per/ection
Avícola de Santa Apolónia. Lda.

Cal,a.la .le Santa Apol6nia. 16 - Tele/one 8311861- LISBOA
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AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 55-5.0 - L I S B O A -1

Telefones 7555 10 PPCA e 75·54 81

ANÁLISES OUrMICO.ÂGRrCOLAS E INDUSTRIAIS
DETERMINAÇÕES ESPICTROFOTOMÉTRICAS tUS

ZONAS ULTR-AVIOLETA Il VUIVEL DO ESPECTRO

um laborat6rlo com tlcnlcos Especializados

-AO SERViÇO DA LAVOURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIOI
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2.· PUBLICAÇAO

O Doutor António Luís Vei­
ga, Meritíssimo Juiz de Direi­
to da comarca de Vila Real de
Santo António:
Faz saber que no dia 17 do

prôxímomês de Julho, pelas
11 horas, no Tribunal Judicial
desta comarca, nos autos de

l." PUBLICAÇAO carta precatória para arrema­

tação, vinda do 5.° Juízo Cível
O Doutor António Luís Vei- da comarca do Porto, extraí­

ga, Meritíssimo Juiz de Direi- da da Execução de Sentença
to da comarca -de Vila Real de que Januário José da Cruz, re­
Santo António:. sidente em Vila Nova de Gaia

.

.

move contra os executadosFaz saber que pelo Juízo de
Vítor Manuel da Costa do Pas­

Direito desta comarca, correm
so e mulher, actualmente au­éditos de 20-dias_, contados da
sentes em parte incerta de

2.a e última publicação do pre- França, há-de ser posto em
sente anúncio, citando os cre-

praça para ser arrematado ao
dores desconhecidos dos exe- maior lanço oferecido acima
cutados Júlio Margalha Bap- do valor indicado na referida'
tista e mulher- MaríaGiselda carta precatória, o seguinte:Lemos Gomes Baptista, ele
comerciante e ela doméstica, CRÉDITO LITIGIOSO
residentes em Vila Nova de A .A;RREMATAR
Cacela, desta comarca, para
no prazo de 10 dias) posterior O crédito de duzentos e

àquele dos éditos, deduzirem noventa e cinco mil escudos
os seus direitos na execução que o executado tem na Socie­
movida por Armazéns de Te- dade Cerco de Pesca Novo Ma­
cidos de Torres Novas, Lda., chado, Limitada, com sede
com sede em Torres Novas, nesta vila.
desde que gozem de garantia Vila Real de Santo António,
real sobre os bens penhorados. 24 de Junho de 1964.
Vila Real de Santo. - António, ,VERIFIQUEI:.
2 de Julho de 1964.

-,

o Juiz de riireito,
VERIFIQUEI: (a) António L_uís Veigao Juiz de Díreíto,

a) António Luís Veiga
o Escrivãe de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Casas de renda
, .

economice
o facto d9 87"•. mini8tro das Oorporaçõe« e Previdllncia Bocial ter homologado

as base8 de acordo com a cômara Municipal de Bilve8 para a oonstrução de um

bairro de casas âe renda económica na mesma cidade, constituído por 40 toooe,
notícia que conhecemos pelo Jornal do Algarve de 4 do corrente, tas-nos
crer que se em· Lag08 surgi88e proprietário ou proprietário8, que cede88em nao
dizemos generosamente, mas a preç08 módic08, terreno' para idêntico !im, o

Município nao se pouparia a estorços par-a conseguir do sr. ministro 'au'torizaçtio
idllntica.

Há alguns año8 Lago8 teria um bairrO' pàra pescadore8 se as exigência8 do
proprietário do terreno escolhido para o efeito, nao tossem. além do que é natural.
Be agora esse ou outro proprietário vie88em de encontro à8 nece88idade8 de tanto8
chefes de familia sem lar, 08 seus nomes seriam abençoad08 por Deus e peto«
hDmens.

NOVO GERENTE DO CINE-TEATRO
IMPÉRIO - Foi, nomeado recentemente
gerente do Cine-Teatro Império o sr;

Júlio Fogaça dos Santos.
A poucos dias' de actuação já a pode­

mos felicitar por duas alterações. que'
se impunham:

-Impressão dos programas em La­

gos, pois desde há muito, não sabemos

porquê, vinhàm sendo impressos em

Portimão.
-

- Descrição completa dos filmes a

exibir, o que de facto interessa, pois
há .filmes pequenos, como o povo dIZ,
que marcam tanto ou mais que alguns
grandes.
Na gerência transacta, vimos com

pesar alterações nas instalações sanrtâ­
ri�s indicativas·de retrocesso, diminui­
ção de arrunaadores e cessação do fun­
cionamento da bilheteira da geral, com

prejuizo dos fr-equentadores do Cinema,
especialmente em dias de lotação esgo­
tada.
Aproveitamos lembrar ao novo geren­

te que consiga da empresa repetições
de filmes de formação social e cultural,
como por exemplo, o fHme português
«Nave rapazes e um cão», e outros es­

trangeiros, no género, que há em a,bun-.
dãncía, felizmente, mas vêm sendo pre­
teridos por ·filmes de aventuras e 'Poli­
ciais

.

sem interesse de qualquer espécie
para a tormacão espiritual das criatu­
ras. Sabemos que na massa anónima
há muito quem aprecie os· filmes xbara­

tos». mas se em programas duplos se

conseguir um «barato» e outro de for­

mação, é natural que as' coisas se enca­

minhem. para um futuro melhor.

DURANTE A NOSSA AUSÊNCIA
Temos conhecimento que das últimas
notas «durante a nossa ausência», algo
caiu em desagrado, comentando-se que
não devemos descer a «coisas de trazer
por casa». Sempre tivemos presente que
o emau deve ficar para nós», mas tam­
bém não podemos esquecer que a Im­
prensa só pode servir a colectividade
quando ataque o que está mal para que
melhore e o que está bem para que os

bons exemplos frutifiquem. Isto, referiu
o signatário quando a' Câmara transac­
ta a propósito dos famosos autos de
inquirição pelo apontamento «Multas
por infracção às posturas e regulamen­
tos municipais», lhe perguntou quais
as pessoas multadas e observará a

quantos o criticarem, por apontar ver­

dades sobre assuntos de assistência ou

quaisquer outros. Desejariamos só ter
motivos para louvar e a nossa luta
outro fim não visa. Que nos seja dada,'
pois, mais e melhor assistência, mais
e melhores colaboradores, numa pala­
vra, mais e melhores amigos da coleo­
tividade.

PESCAS E PESCADORES ..:._ Cons­
tou-nos que 'na laboriosa vila de Olhão.
es industriais de conservas de peixe,
têm preparado muito' chicharro para
enlatar, proporcionando assim trabalho
aos seus operários c valorizando de
certo modo tão saboroso peixe. Por que
não se intensifica tal conserva em

Lagos, onde os chicharros têm sido
vendidos ao desbarato?

O POÇO DO CHAO QUEIMADO JÁ
TEM REGADO A AVENIDA - Conti­
nuam os trabalhos do poço do Chão
Queimado, a ponto de se obter extrac­
ção de água que vem regando a Aveni­
da numa extensão relativamente grande.
Este facto, prova que o proprietário

da fábrica da Ribeira tem autorização
para o efeito, e que nos causa estra­
nheza dada a. pequena distância do
poço à via pública.
Nós, no lugar do proprietário. teria­

mos dado satisfação pública sobre O'

caso.

Nos tempos que decorrem, porém,
muitas pessoas que o factor sorte ou
coisa parecida, guinda a posições que
a sociedade considera, só se julgam­
obrigadas a dar satisfação a valores
idênticos. 'e isto .. porque. é vulgar con­
fundirem a opinião pública através da
Imprensa, 'com os que a transmitem.
Essas pessoas, regra geral, tomam o

silêncio como desprezo aos que escre­

vem, mas, a avaliar pelo que temos

constatado, ficam desprezadas não só
por estes, como pela maioria dos que
lêem, sendo certo que tal, longa de nos

alegrar, penaliza-nós.

A ESPLANADA DO CENTRO DEl
ASSISTÊNCIA E O CONJUNTO ARI­
ZONAS - A Esplanada do Centro de
Assistência teve a sua estreia na presen­
te época de Verão. Serviu para o efeito
a esplanada do saudoso filho de Lagos
que todos conheciam por sr. Simões,
recinto que melhorado e ampliado 'ser­
via bem para continuar como esplanada
e atestaria o passado do laborioso car­

pinteiro que conseguiu manter um cine­
ma e uma esplanada, quando é certo
que outros filhos de Lagos com poder
monetário e postções sociais relativa­
mente elevadas, nem uma coisa nem

outra mantêm condignamente, Será¡ es-

-tamos convencidos a última época que
servirá, e portanto, 'como já referimos,
bem haja o sr. José Alves Salvador pela:
cedência para fim tão benemérito. A
picareta já iniciou o desmoronamento
.pará ali nascer obra diferente, mas se

os espectáculos que seguirem não ínfe­
riortaarem o da 'estreia, poderá dizer-se
que fecha com chave de ouro. Do con­

junto Aríaonas constituido por jovens
na idade e na arte dos sons. não se

podia esperar 'nem mais nem melhor
que o constatado. As marchas pelo ran­
cho infantil, próprias da época dos
nossos santos populares, que se devem
a Sebastião ·Murtlnheira e Anatólio F'alé,
foram autêntico sucesso. José Eduar­
do, entoou canções que agradaram; po­
rém, rertu-nos os ouvidos a advertência
do locutor: «Mais uma vez José Eduar­
do vai mostrar o que vale», isto, por­
que a vaidade estraga. muita gente boa,
e desejamos verTcsé Eduardo; e o con­

junto Arizonas, imporem-se sim, mas

por amor à arte cama é hábito dizer.
Foi-nos grato constatar a alegria dos
muitos súbditos estrangeiros, que as­

sistiram, especialmente ingleses, por um
corrido que lhes foi dedicado, findo o

qual muitos dançaram com as cr-ianças
do rancho infantil pois assim, podemos,
de facto estabelecer aquilo a que bem
se poderá chamar intercâmbio para re­

lações amigas entre nacionais e estran­

geiros, caminhando-se para a irmana­
cão dentro dos principias da doutrina
de Cristo, come se torna õbvío para a

paz que se impõe.
Os preços das entradas, podem consi­

derar-ss popuTares; a disposição das
mesas e cadeiras adequada ao espaço
de que dispõem. numa palavra, esten­
deu-se o pé à medida do lençol, poís
mesmo os peões estão à vontade, se

guardar-em sempre, como na estreia
tivemos ocasião de apreciar, o aprumo
próprio dos que se prezam e desejam
o bom nome de Lagos.
MOSCAS' E MOSQUITOS - Apesar

de não julgarmos Lagos a localidade
mais perigosa em relação a moscas e

mosquitas, somos forçados a concluir
que existem tais bichinhos voadores em

quantidade suficiente para afastar, pelo
menos os turistas mais exigentes, que

.

em paises que sabem fazer turismo
quase não ouvem falar de tal praga.
Razões já por nós apontadas, são os
famosos currais que nos têm feito gas­
tar muita tinta e papel e proporcionado
dissabores sem fim, algumas estrumei­
ras que ainda existem, valas pouco cui­
dadas na tapada de S, João, arrozais
no Paul e proximidades de Odiáxere,
possivelmente poços de tempos recuados
e pequenos focos aqui e ali originados
por ausência de instalações sanitárias
que sirvam o público. O que fica é
muito para sanear dum momento para
o outro, mas se para os arrozais exis­
tem brigadas para a necessária desin­
fecção dos locais, para os currais há dis­
posições que postas em prática atenua-

representante

A�( BORGWARD
COn"'l fábricas

e _filiais en"'l
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o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

VI_TAMEALO

a raçãO vital
para
o seu gadó

O ALIMENTO
QUE

'- MAIOR LUCRO
TIRA DOS SEUS ANIMAIS,

As farinhas VITAMEALO

para quaisquer esclarecímentcs.

RADIO -TV - APARELHOS DOMÉST ICOS
Em ,OLHÃO na

contêm, convenienterrrente

Il ,.,

Fabrico de barcos de recreio

ría Roménia
No combinado madeireiro de Reghin, .

ímportante centro florestal romeno, ta­

brtcam-se novos tipos de canoa simples
e dupla, 'kayacs, etc., com os quais os

remadores romenos participarão na

Olimpiada de Tóquio. Os construtores

e técnicos deste combinado executaram

nos últimos dez anos mais de 100 tipos
'de embarcações desportivas, entre ou­

tros: esquifes, kayacs, canoas, yoles,
yoles olímpicos, etc.

Construídas segundo as regras inter­

nacionais, as embarcações romenas des­

tacam-se pela qualidade da madeira:

álamo branco, freixo, cedro, madeiras

de ressonância, assim como pelo acaba­

mento esmerado com lacas de grande
resistência à acção da água e do sol.

As embarcações romenas deram o me­

lhor resultado nos grandes concursos

internacionais e têm sido adquiridas
pela. Inglaterra, Áustria, Alemanha Fe­

deral, Israel, Holanda, Suécia, etc. A

Roménia venderá este ano a vários
paises mais de 300 embarcações des­
portivas de diversos tipos, quer dizer

quatro vezes mais que o ano passado.

Pesca em Vigo Durante o primeiro
semestre deste ano

de grande efeito decorativo, resistentes,
en"'l variadas e bonitas cores.

Produto ideal para aplicação en"'l cozi­

nhas, casas de banho, átrios, esca­
das, frontarias, etc., etc.

c O V I N A - Companhia Vidreira Nacional, S. A. :R. L.

,

,

.

9J
equilibrados, todos os elementos

nutritivos de que o gildo ne­

cessita.e são fabricadas soigunde'
as normas técnicas qUE!;há mais

de 40 anos, têm imposte, pela

sua-quàllde de, as rações in­

glesas VITAMEALO em todo

-@...••.•..•..........•..••.•.....POIIœ$
II_A

.:.:••••• o',

o mundo. Os nossos Serviços

Técnicos estão à sua disposição

VI'rAMEALO PORTUGUESA,S.A.R.L. AV. VISCONDE VALMOR 46-2� Esq. LISBOA-1

----------------------------��

·Algarve
Vendo propriedade pró­

ximo de praía de
.

srande
futuro turístico, e frente
para E. N.
Resposta a este jornal

ao n.s 4 . .598.

Aos lurislas

lllnt�A\-Slt \V1!\VltNDA\
Na estrada de Alvor com-

1.° aridar e rés-do-chão, pela
época' balnear, em Portimão,
sítio de S. Sebastião, mobila­
da, com frigorífico, esquenta­
dor, fogão a gás, garagem.
Próxima das praias do Vau;
Rocha e Três Irmãos. Chave
na Rua da Fábrica, 27 - Por­
timão. Trata o próprio na Rua
Manuel Arriaga, 96 - Arma­

ção de Pêra, telefone 54.

� � �

Cf\STELO BRf\NCO � LUI\NDf\ � -FORTO
Participa aos seus estimados Clientes e Amigos que 'ebriu
a Filial em Faro, instalada' 'na R. Ataíde de Oliveira

rão os efeitos e para o restante -a boa
vontade de todos que não custa dinhei­
ro. será o 'elemento número um. Consi­
gam-se fundos para as instalações sa­

nitárias, e não regateemos aceder às
.ehamadas das entidades competentes
para o cumprimento das disposições le,
gais tendentes ao saneamento que se

impõe, para nos libertarmos dos bichi­
nhos voadores, que perturbam o sono
e podem dar aso a doenças infecciosas.

Jo.cÍai_ de So ....a Piscan.ta

U'T I C
L s AI B o

das n"'larcas

GUY LAMBR�TTA OM R�NAULT
de

foram licitadas na

lota de Vigo 41.662 toneladas de peixe,

Rua t8 de JUR�e, 21
Telefone 501

DE

[ARlOS DA SILVA BfnTf�
oJ

re6ne 8 competencia necessA­
ria par. reparar todo o géne';'
ro de aparelhagem eléctrica

PREÇOS ESPECIAIS PARA ESTA-
BELECIMEMTOS DE REVENDA

no valor de 597.663.259 pesetas, das

quais 8.135 toneladas de peixe congela­
do, no montante de 162.708.680 pesetas.
Não estão incluidos nestes números

234.370 quilos de bonito, no valor de

5.860.000 pesetas, vendidos nos dias 27,
29 e 30 do mês findo.

O ano 'passado, durante o mesmo pe­

riodo, foram vendidas 41.161 toneladas.
no valor de 588.719.786 pesetas.

"

Diversas Até 17 _de Maio a .Espanha
exportou 16.434.519 quilos
de miolo de amêndoa: ten­

do a França sido o principal .compra­
dor. Foram também exportadas 2.963
toneladas de passas de Málaga e 1.187
toneladas de passas. de- Denia.
- Um recente decreto presidenciá.l

da República: da Guiné fixa os seguin­
tes limites para as águas territoriais
deste pais: ao norte o paralelo de lati­

tude 10° 56' 42" N, ao 'sul if paralelo
9> 03' 18" N e a ocidente uma linha a

130 milhas maritimas da costa. A pesca.
dentro destes limites passa a ser inter­
dita aos navios estrangeiros.
- A União Soviética forneceu ao

Egipto 40 barcos de pesca com material
ultra-moderno. Por outre lado a Itália
vendeu ao EgiptO' 15 barcos frigorificos.
Parece que este país tem a intenção de

remodelar e aperfeiçoar a sua frota pes­
queira, com vista a explorar a pesca
oceânica.

CINECLUBISMO
FARO - Com o filme «Forte Apache»

realizado por John Ford e integrado no

ciclo dos grandes realizadores, promo­
veu e Cine-Clube de Faro .a, .sua 148.'
sessão ordinária.

Automóvel
Woseley d. série 14,10 H. P.

4 portas. totalmente repara­
do de novo.
Vende Rosa & Relvas, Lda.,

Avenida d. Rep6bllca, 176-
-178-Tele'one 1114-FARO.



�O R NA L DO ALGARVE 11

Dr. Cândido de Sousa IPraia de MONTE GORDO

IConsulta de MedicIna diária a CRIANÇAS.
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o J fe stival do AI g a rva
realiza-se de 12 de Agosto' a 13 de Setembro
'Dande satisfação à necessidade im­

posta pelo turismo de se criarem di­
versões no Algalrve,. vai realizar-se
este ano o I Festival do Algarve,
subsidiado pela Direcção do Turismo
do S, N. L, Municípios e delegações
locais de' turismo.
Além de urn programa que assen­

tará BOS recursos artísticos e folclé­
ricos regionais, a, comissão organiza­
dora trará ao Algarve alguns dos mais
destacados nomes da arte portuguesa,
quer no campo cultural, quer BO eam­

po popular.
Os festejos começarão em 12 de

Agosto no castelo de Silves, com urn

grande espectáculo, inédito em Por-
. tugal, onde se .evocarão as culturas
árabe e cristã, através de urnas Cortes
Poéticas e da representação 'de um

Rimance da Lenda das Amendoeiras.
Para este espectáculo em cuja direcção
colaboram alguns dos mais altos no­

mes da. poesía contemporânea portu­
guesa, virá especialmente do Norte
de Africa uma orquestra árabe de
carácter tradicionalista,
Ao espectáculo inaugural seguir-se­

-ão as seguintes festas cujos programas
serão oportunamente anunciados em

pormenor: Festa do Sol, Festa daLua,
Festa do Mar, Festa da Terra, Festa
do Corridinho, Festa da Poesia e

«Portugal no Algarves.
'

Concebendo e organizando este fes­
tival, vem a respectiva comissão direc­
tiva, presidida pela -poetisa e escrí-

tora Fernanda de Castre, corresponder
a urna necessidade turística que há
muito se fazia sentir e dar notãvel
relevo a muitas das tradições locais
que se encontravm esquecidas.
Após a festa de Silves; seguir-se-ão

a Festa do Sol, em Lagos, no dia 16
de Agosto e a Festa da Lua, em Ar­
mação de Pera, em 23 de Agosto.
No programa de festas estão tam­

bém incluídas as cidades de Faro,
Portimão, Tavira e Vila Real de San­
to António, com as festas do Mar,
da Terra, do Corridinho, da Poesia
e «Portugal no Algarve».

Jf[nl[U Uf l�. f. - J. V.

Senhores automobilistas
Reparam·se macacos de ele­
vação (Hidráulicos), amorte­

cedores e suspensões
de todos os tipos
COM GARANTIA

Avenida da República, 176-178 - fA R D

Pll'oLlemas das Caldas
de MoneLiq_ue

Com o 8['. ministro das Obras Pú­
blicas conferencíou acerca de pro­
blemas das Caldas- de Monchique, o

deputado sr. coronel Sousa Rosal
Júnior, presidente da comissão admi­
nistrativa das referidas Caldas.

Moto Ducati
175 crn3

Vende-se' em óptimo
estado, pouco consumo.

Ttatar com José Roberto,
Sítio da Igreja - Cacela.

Oriando Pereira

Telef. 555 - Rua João 'de. Deus, 4 - OlUÃO
Executa com a máxima per­

feição e, a preços módicos"
reparações em toda 'a apa­

relhagem electrodoméstica.

Vende-se em Si.lves,muito Laratà, mo­
tivo de partilhas.

Trata Farmáei.a DUARTE.

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa: Rua ¡g. Dez.mbro IO¡"lg,r.lef, PPC 325363 • Porta: Ruo 5ó''da Band.ira 52, Te/ef. 21588

Com bons conheoimentos de inglês, de preferên­
cia inscrito. Ouarda-se sigilo estando empregado.
Para empresa em desenvolvimento em Vila ,Real dé
Santo António. Resposta com todas as informações
e ordenado pretendido ao n.o 4.707 deste jornal.

ESTóI \-- ¡ji na verdade vergonhoso o

que acontece em algumas ruas de Estól,
designadamente na Rua da Igreja -

uma das principals da aldeia. Pois nem
mais: pessoas que não revelam qualquer
respeito pelo seu semelhante jogam
pelas valetas das ruas toda a sorte de
despejos de suas casas. - Por vezes o iill'!!!l!!Zl!3l!!!!lI!Z:!EilIl:IIl't1!õ!ii-!IlliI__iIiI&!Il!¥iIii:-IlIWImI!!!IIlIWô!!!IJ!Il-Eil!!_¡¡¡miiiilllM_lIlmWiiJi _
ar está, de tal modo empestado, que se

torna muito desagradável circular por�__IIIiIiI B!!I_Ii!III..iIiIE__IIIII.. .._..__1II!
essas vias, que por serem públicas a

'

todos pertencem e todos devem peder -

utilizar sem per igo para a saúde. A po- S .. LAOpulação, os moradores da ârea mais
_.... I!iIfl

castigada pedem às autoridades, que to­
mem as adequadas providências, en­

quanto. não é posslvel - realização de
uma sonho velho de Estói � ter canos
de esgoto e também água canalizada
Eis uma ambição legitima, que as enti­
dades cornpetentes deviam procurar sa­

tisfazer ràpidamente, no ritmo das nos-
sos dias.

.

NO LARGO GENERAL CARMONA O
BARULHO DAS MOTORIZADAS E
DOS VÁNDALOS É DEMÁIS! - Atinge iliw_¡¡:¡¡¡¡:IIIii_!IlIl»¥i!ililll!lI!iEii!illt-3I1JiIe_',¡¡¡'__IIIII!i�:Il'U"lIIIiIlI!II_ilIII ".I" IlIIÍI.
foros de pouca vergonha o que aconte-
ce agora quase todas os dias na aldeia·

fi B A��n�t �:g��g��aen�er�a30s4 o�o��fésd� �J EC ROLOG iA
¡ adarõ em_Faro na' la-

esplanadas, os rufiões parecem conver-'
. .

. meda João d� Deus
I

gir sobre o largo principal da aldeia e
"

aí fazem toda a espécie de barulho com António Fe ....andes da Luz P"ata Am h AI d J d Das suas bicicletas a motor pretendendo
an ã, na ame a oão e eus,

até, vejam os leitores, subir com aque- Para o cemitério de Estômbar realí- ! em Faro, apresentam-se novamente,
las' os degraus da escadaria da igreja zou-se, com grande acompanhamento, I após os . sucessos havidos em Lisboa
E não se importam nem eles, nem os o funeral do sr. António Fernandes da T R h F l ló .

que estão embriagados, em berrar pro Luz Prata de 26' anos filho do sr
e omar, o aner o o c nco e .. a

vocando desordens, destruindo banco; Artur"Gonçalves Prata e' da sr.« D. Te� Orquestra Típica de Faro, da de'ega­
da placa central e sobretudo acelerando resa Fernandes, o qual, como noticiá- ção da Cruz Vermelha Portuguesa.
e desacelerando os motores das suas mos, faleceu no hospital de Lagoa em A d tr

-

d
.

é
máquinas. ¡;j muito frequente verem-se consequência de um desastre ocorrido .

gran ·.e.a acçao aa BOlte I\) ar-

acender luzes nos quartos dos pobres perto
..

de Armação de. Pêra, quando tista brasileiro Badaró que se, fará
moradores da área, que não podem dor- seguia de bicicleta motorizada e chocou acompanhar pelo pianista Melo Júnior •

mir descansados, É absolutamente ne- com outro cíctísta. O f ti It' I b r
- d

cessária uma fiscalização mais frequen- O desditoso rapaz era bastante estí-
.es va em a ce a o açao a

te do large da igreja e das ruas da made na Mexilhoeira da Carregação, Casa dos Rapazes..
aldeia para se acabar de vez com estes onde residia.
espectáculos pouco dignos.
VAMOS TER UM ESPECTÁCULO José Franciseo de Olivdra Nobre

NAS RUíNAS DE ESTóI! - Estamos
informados que o Gitec - Grupo de
Iniciação dos Estudos de Est6i - pen­
sa fazer representar ao· ar livre no palco
majestoso das ruínas da velha Ossóno­
ba um festival dedicado a António Alei­
xo com recitação de quadras por um

grupo de jograis e com a representação

!oo "a����. da Vida e de Morte», do mes-

. ° Gitec procura por enquanto. obter
apoio das entidades competentes. Oxalá
leve por diante o seu plano. - (J.

Assalto a um.à ourive-Grupo' Amigos de Pnrtimâo
saria em. Faro

- o escrivão'de Direito, ° sr. ministro da Educação aprovou

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão os estatutos do Grupo Amigos de Por-

timão, que poderá agora retoma.r a sua

útil actividade.

Prédio de rendimento aca-

bado de constmir, todo alu­
gado, bom rendimento, si­
tuado na Avenida 5 de Ou-
tubro em-·Pa·ro. ,.-,

Um amplo estabelecimento de Tratar na Rua Ataíde de O Jor....al do Aláarv e
vinhos, servindo também púa Oliveira, obras em constru- vende-se em Vila Real de
outro ramo de negócio, com mo- ção ou pelo telefone 930 - Santo António, na HUANUA,
radia anexá, num dos melhores FARO. 'Rua Teófilo Braga.
pontos da 'Avenida, em Lagos, ' ..

:;i�:s���,�;���e��::;;��:� I,'-"p"" r" oiEQiiÆp' r 112e-�da-d-e - C om p ra�s etins, Larg.o Portas �e Portugal, I
2-4 - LAGOS.

I1��_il'lI!mll��.
De 10 ..000 a 50.000 m2. Resposta à Rua

P":i.;-rnrrÃa;;�' 1 ii&i!!¥tÁ L Fialho de Almeida, 40, 3.0 Dto. - Lisboa-l.
ãB�....aa_I....._œmm.�mm..mm..........__'"

DESPORTOS Despejam-se imundícies
nas 'rUaS de Estói!CICLISMO

Festi-val em Loulé
Amanhã, no Estádio da Campina

em Loulé, às 16 horas, há o 3.° Ta­
vira-Louletano, para todas' as cate­
gorias. Os dois clubes disputarão
provas de eliminatórias, «criterium»
e em linha.

COLUMBOF'ILIA

CORcurso Gaia-Faro 460 kms.
Ño percurso de 460 quilómetros, realí-:

.zou-se esta prova com os seguintes re­
sultados: 1.°, Anlbal Sousa Guerreiro;
2.°, António da Costa Rosa; 3.°, Idem;
4.°, Fernando Tavares; 5.°, José Filipe
Jesus dos Santos; 6.°, Carlos Augusto
Pedro; 7.°, idem; 8.°, José Filipe Je­
sus dos Santos; 9.°, Armando Xavier
Lima; 10.°, Aníbal Sousa Guerreiro;
11.°, João

. Mateus Gago; 12.°, António
da Costa 'Rosa; 13.°, José Zacarias de
Sousa; 14.°, Armando Xavier Lima;
15.°, José Filipe da Encarnação.

CROMAGEM RÃPID/t
DE

Manuel José Barros

OLHÃO Tel. 385

Executam-se croma­

gens com a máxima per-·

feição rapidez e garantia.

JORNAL DO,ALGARVE
N.o 381 - 11-7-964

TR,IBUNAL JUDICIAL

[omttrca de Vila Heal de �anto António

Anúncí o

Para Restaurante
e/ou café aluga-se pré­
dio r/c 1,° andar, Praça
Marquês Pombal-Vila
Real de Santo Ant<&ni�.
Resposta ao n." 4.683.

O Doutor António Luís Vei­
ga, Meritissimo Juiz de Direi­
to da' Comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que por sentença

de 11 de Dezembro de 1963,
que transitou em julgado, pro­
ferida nos autos de insolvên­
cia requeridos pelo Banco Na­
cional Ultramarino, foi decla­
rado em estado de insolvência
PEDRO MARTINS SOCOR­
RO, casado, gerente comer­

cial, residente nesta vila, ten­
do sido fixado ° prazo de 15
dias, .' a contar da publicação
do presente' anúncio, para os'

credores redamarem os seus

créditos.
Vila Real de Santo António,

3 de Julho de 1964.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

(a) An'tónio,. Luís Veiga

Motor ,lister
�. Vende-se 10/12 c. w., em
estado novo.

Trata Manuel Luís de
Castro. Vila Nova de
Cacela. - Telef. 20.

-

Praia:de Monte Gordo
Aluga-se, durante o mês

de Setembro, moradia bem
localizada, mobilada e ape­
trechada com todos os uten­
sílios domésticos.
Informa: Telefone 69 ou

Avenida da República, n.o
11 i - Vila Real de Santo An­
tónio.

7 mil metros de terre­
no em bom local e casa

na Avenida 5 de Outu­
bro. Resposta aosTelefs.
323 -1.087'e 1.529 - Fáro.

Consegtti,rá carne de melhor

qualidade se os adquirir no

((AVIÁRIO» de Heliodoro Nobre
Valente em Ourique. Posso for­
necer 30D frangos por semana de
800 gramas a 1 quilo e mais de 1

quilo, de qtlalidade «NICHOLS»
- Telef. 21 - Ourique.

Reabriu a

EDtre dois amiMoOl' -

- E6 pá. qaeres tODlall" ca/éP
- V..mos sim. m... s só â P"_STELARIA IDE.iL. porqae só

lá ten60 a certeza de tomar bom ca/é_

PASTfLPiRIA IDEA L-Sllatclk.lœaJr
DOCES REGIONAIS DO AL.GAR VE

.....

Rua Teófi:�:!:�!!!�elef. �:9
- VILA REAL r!¿��!�� i

'Mim e 51Íii5!"W!M!!WWkH pi!f,f

#¥NIDmII

Il��lrl�S I�I� lrl�lll�IEN��
EM PORTIMÃO, JUNTO DA AVENIDA, EM CONSTRU­

CÃO, PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA. URBANIZAÇÃO CI

ÁGUA. LUZ, ESGOTOS E RUAS DEVIDAMENTE AS­

FALTADAS.
TRATA: ALBAR-RUA MOUZINHO DE ALBUQUER­

I QUE, 67 - TELEFONE 791 - PORTIMÃO.

Um. propriedade de srq.eiro e re••dio. COlD amendoeiras.
liSueiras. ol¡,,.eiras e .lIarrobeir.... moradia e pal6eiro, ...ári••
dependênci.sl .,láulDa§ árrore. de Iruto. DO .. itio de A_.ro
GODfaiveB (Luz de Ta"ira). Tratar com Epilânio Soares Cor­
reia. elll Monte Gordo. ou com José Correi. da Amoreira.
na re/erid.. propriedade.

LOURDES
CABELEIREIRA DE SENHORAS

Maria de Lourdes Ferreira Ribeiro participa às
suas Ex.m?" Clientes e Amigas a abertura do
seu salão, situado na Rua D. Pedro V, n."
84 - VILA REAL DE; SANTO ANTÓNIO.

«Quàdros de 'Loulé Antigo»

VENDE-SEFaleceu em Olhão, o sr. José Fran­
cisco. de Oliveira Nobre, de 69 anos,
natura! de Moncarapacho, onde foi se­

pultado. Era càsado com a sr.» D. Pau­
lina Reis Almodôvar Nobre, irmão da
sr.» D. Cristina de,Oliveira Nobre Var­
gues e dos srs. António e Virgílio de
Oltveira ,Nobre, e cunhado das sr.»

D. Rita da 'Piedade Var'gues, D. Laura
dos Mártires Almodôvar Nobre, D. Ma­
ria Ángela Reis Almodôvar- Graça e D.
Maria José Álvaro Almodôvar El do sr.

António" Reis Almodovar:'
° seu funeral registou grande acom­

panhamento.

Em FARO um prédio
naRua de S. Pedro n.Q 4.
Quemprei;�nderdirija­

-se a Bernardina Mendes
Guerr�iro, Rua Justino
Cútnano ou Júlia Men­
des Estevens, �m, Loulé.D. Lucinda do. Sa ..tos Trindade

Bm Lisboa, com a idade de 64 anos,
taleceu a sr.« D. Lucinda dos Santos
Trindade, solteira, natural de Vila Real
de Santo António, irmã das sr.» D.
Cacilda, D. Rita, D. Alice Trindade Cas.­
tro, casada com O sr. António de Cas-·
tro, gerente da Amidex, e D. Armlnda
Trindadé Águas,. casada com o sr. João
Ág1:laS, funcionário bancário.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do ..UgartlB sentídes pê_etII.

_· IIÍIIIIII_� _

Li'vros
.�._---_._---------

ALGARVE
- po'r Pedro de Freitas

Pedro de F,reltas, que conta já um

apreciável bibliografia, deu há pouco

à estampa mais um livro, «Quadros de

Loulé Antígo». Trata�se da junção em

volume. de uma série de artigos que o

autor publicou no nosso prezado colega
«Povo Algarvío» e que mereciam .efec­
tivamente ser reunidos em .livro. para

perdurarem. Como O titulo O diz, Pedro
de Freitas refere'acQnteclmentos e :nar­

r{1 factos, _.alguna multo curiosos, que
tiveram como cenário Loulé. A leitura
é muito agradável e tem. o mérito de
ilustrar' as' novas gerações louletanas

sobre o ambiente passado da sua terra

e recordar aes «velhos» factos e pes­
soas dos quais possIvelmente já eS.ta­
vam esquecidos e que evocarão agora,
através·da leitura dos «Quadros de Lou­

lé Antigo». com certa saudade.
É uma obra despretem¡iosa, se' a 'qul­

sermos enquadradar numa moldura li­

terária, 'porque despretensioso é também
o sEm autor. Isso não invalida porém
os métitos do livro que de qualquer
modo constitui uma curiosa achega para
a história da terra louletana. achega
valorizada com a inclusão de documen­

tário gráfico, alglÍm Já dificil de obter.
o produto' do livrQ. que Insere um

agradecimento dll provedor da Miseri­

córdia, sr. Manuel' Guerreiro Pereira.
destinarse a esta benemérita institul-.

cão, prefaciando-o Raul Pinto, dedi­
cado '-louletano e cronista do Jornal do

Algarve. ¡ji obra para se esgotar e por
dois motivos:' e primeiro pelo seu valor

e o último porque '0 produto da sua

venda se destina a uma instituição be.
nemérita. - J.

Vende-se propriedade com

moinhos de vento, em Algoz
com cerca de 10 h. a 8 kms.
da praia cie Armação de Pêra
e 11 kms. da-praia de Albufei­
ra. Vende o próprio, pelo que
aceita prop4Qstas, reservando­
-se o direito cie não entregar
se es mesmas não interessa­
rem. Informa José das Dores
Neto Cabrl.te - ALGOZ.

... - _ ... - QID - ....._- - - - ,.. Jo

Na noite de sábado para domingo,
larápios assaltaram na Rua Ferreira

Neto, em Faro, a Ourivesaria Marçal,
propriedade de sr. José Bernardo Mar­

çaL Utilizando um diamante cortaram
o vidro da montra. de onde furtaram

objectos em ouro (anéis, brincos, berlo,
ques e outros) no valor de treze mil

escudos. -

A P. S. P .. procede a aturadas dili­

gências com vista à detenção dos

gatunos.

Vende-se

--------.-------------------�-

Tecnico de (ontas
I�m�ilt. �[.mlal�ilisla, �Ite ,�tettt... l�tetti�la tt.. lu!�te-­

fttlUtia te i�lnll'ei�laJlte, illstmilt" na' n. ��. �[t...f.
te 1[lIIlposlus, ateteita mu «��tt�Ji,ute li",�te» stll�te­

,�iJlI.m�lteI� stmviç.lIs �Ia t�§I�tettiali�lâ�IGe t�IU Im­

I��r.esas tttmumttiais t.u ill�llIs..�iais �[�Ios f�,ml�os
Al. te IJ.l� - IIU A\I�JaJ�vte.
t[aJ�la a teslte jmma) nu ...
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Um médico excepcional deu em ii
tempos esperança a esta gente ii
Arrancou à morte centenas de pes- ,,_Isoas, de 1936 a 1955, um médico

excepcional, o dr. João Francisco -

Dias, que Alcoutim conta como o seu 1'1
maior benemérito de todos os tempos. •

A morte, porém, de que livrara os : i-;= Estas 'escolares de Glasgow aprese�taram-se num- -show» .-
outros, levou-o a ele numa manhã
distante de Março de 1955. Nunca de caridade e dado o tim altruista dá festa autorizou-se E

esperava recompensa material pelo I tudo - até pintar bonecos na veludinea superficie dorsal de I
seu trabalho e para ele não havia ricos I uma das pequenas_ E veió doi algum mal ao mundo t !
nem pobres mas simplesmente doentes. f.i11l1l.11111.11I1I.�III.lln.IIJII.lml.IIIII.llnl.IIIII.IIIII.lInl.1I111.IHlœIIllII.llIIl.nllllll1lHlIllm.HIII.IlIH..IUgllPois a esperança de melhores dias
renasce agora porque felizmente Al­
coutím Item como m é' d i c o um

filho desse clínico de eleição. Aju­
demo-lo nós e procuremos compreen­
dê-lo e ele seguirá as pisadas de seu

pai.
Alcoutim, Julho.

IOÃO MADEIRA.

Para a eampanha PllbHcltárta
da ',fill Firma 011 Produto.. a

PA€T
tom oxclu.lyos om lodo o Algarye

PUBLICIDADE ALGARVE .. TURISMO
Apartado. n-LAGOS - Telefone 103

A gente de Alcoutim
vive numa situação angustiante

I BRISAS DO GUA.DIANA I

SANTA IRIA DA AZOIA

Apontamentos
(Gone'ua4o 00 1.· Jldl"'I(I)

duas necessidades, água e luz, deixem
de existir.
Pediu-se há tempos que fosse cons­

truída na vila' uma pequena praça
para a venda de peixe e hortaliças;
a praça continua porém a ser, deplo­
ràvelmente, a porta da igreja.Normal­
mente há falta de peixe e de horta­
liças, pelo que é muitas vezes neces­

sário abusar da paciência da gente
amiga de Vila Real de Santo António
ou de Mértola, pedindo-lhe que nos

envie pela camioneta estes géneros de
primeira necessidade, o que se toma

aborrecido e mais dispendioso.

Para o visitante a vila surge
como terra de ninguém

Dever-se-ia proceder, assim que tal
fosse possível, ao levantamento dos
muros que-por toda a parte se encon­

tram arruinados, dando a quem chega
a impressão de que a vila é terra de­
serta, tal o estado de abandono a que
está votada. Os proprietários destas
ruínas deveriam ser obrigados a pro­
ceder às convenientes reparações, mas
acontece que não há quem os obrigue
a isso ...
Era bom que Alcoutim tivesse- a

honra da visita do sr. ministro das
Obras Públicas, pois só perante a

realidade se pode apreciar o estado
de abandono a'que esta terra foi con­
denada.
Em tempos idos, havia passagem

livre entre Alcoutim e San Lucar del

Guadiana, realizando-se todos os

meses um mercado de gado e ovos a

que acorriam muitos espanhóis. Mas
até isto, que dava um pouco de movi,
mento à povoação, acabou por desa­

parecer.

Coueçou, finalmente, o aprovei­
tamento turistico do Guadiana

111 com certa satisfaç{fo, em parte
relacionada com o que sobre o assunto

temos e�críto, que hoje nos referimos
a08 primeiros passos do almejado apro­
veitamento tur{stico do Guadiána, agora
esboçados e reeultante« da colaboração
00 empresa concessionária âos trans­

portes fluviai8 com uma organização
de agentes de viagens.
Uma au dUCl8 veZe8 por semana in-£­

cialmente, 4s terças e se:ttas-feiras,
sempre de tarde, o <Ralar:. eiu o cIbé­

rico», barcos 00 aludida empresa, mOl/­

tram durante algum<t8 horos os encan­

tos e particularidades do extenso rio a

cerca de meia centena de turlstCJS es­

ttangeiros, que se nlfo cansam de os

admirar. Comó nota caractêristica Id
v{fo também alguns pares de Jovens
algarvios, oomponentee de ranchos fol­
clóricos, que, acompanhados pelo indis­

pensdvel harm6nio animam
.

eætraordi-

n4riamente os PMSe{oS com suas dançM
e cantares tipicos.
Gomo serd isto daqui por uns. anos,

quando M belezM do Guadiana forem
mais conhecidas e o turismo do Alg;;'rve
tiver �veredado pelo campo dM cer­

teeasr

C..om.os Algarvios

A desgJ:,4çada
BARRA DO GUADIANA

Regista-se grande concorrência

de nacionais e estrangeiros no.
jardins da AvenidadaRepública
Embora os mosquitos impeçam por

vezes um repouso prOlongado nos ban­

cos respeotwos, é sempre coisa sobre­

modo agraddvel, especialmente de noite,
um pMse'ío ao' longo âo« cuidados jar­
dins 00 Avenida da República, de Vila

Real de Banto Ant6nio. Dteemo-lo n6s
e dizem-no M muitM centenas de por­

tuguese8 e estrangeiros que di4riamen­
te ali vemos. Pelo lJCTésctmo de exten-

8(10 que ird propiciar, mais agraddvel
se tornard o JlMseio quando o ajardi­
namento vier a estender-se a toda a

faixa decerto destinada a esse efeito,
até ao local onde nos dois último8 anos

se tem realtaado a Feirá da Praia.
Oxald não tardemos a regWtar esse be­

nefW£o, que o é, para' a estétwa da

conoorridisBima artéria.

Alargamento do POA­

tão do Rio Seco
Na estradá nacional n,« 125. no troço

entre Faro e Olhão, existe a conhecida

ponte sobre a rtbeíra do Rio Seco, que,
devido à exiguidade da sua largura,
tem sido a causa de numerosos aciden­
tes. A faixa de rodagem é consideràvel­
mente reduzida ao atingir a dita. ponte,
havendo ainda a salientar-se o facto
de se situar junto a uma curva e a um

cruzamento. O enorme tráfego que ali
se verifica, das estradas com maior mo­
vimento nesta. provincia, impunha desde
hã muito o seu alargamento. O facto
mereceu a melhor atenção da Direcção
de Estradas do distrito de Faro, a que
preside o dedicado e competente sr.

eng. António Rodrigues Plnelo, que
ao melhoramento rodovíãrto do Algarve
tem dado um valioso e vislvel impulso.
Vão agora, iniciar-se as obras' de alar­
gamento da ponte sobre a ribeira do
Rio Seco, trabalhos que se integram
no conjunto de melhoramento, que está
a beneficiar toda a estradá nacional n. o

125, ou seja a que corre ao longo do
litoral algarvio ou perto deste.

Cha'minés
Obras no recinto da feira

(Gonalus(f.o 00 1.· pdgtM)

dessa neve vegetal, emolduram ar
airosas chaminés, um misto de incre­
dulidade e de encantamento nos sur­

preende ante este estranho poder
criador decorativo do binómio «natu­
reza - homem•.

.

Brotam por quase por toda a parte,
como se mão de generoso artista fi­
zesse abundante distribuição por sobre
este «jardim de trinta léguas. -

cinco pedaços de terra. que são outras
tantas páginas de cor, alegria, sonho.
perspectivas amplas e um poema de
ressonâncias realísticas
São as chaminés, sem dúvida, um

autêntico valor algarvio, tão nosso e

tão importante como outros elementos
etnográficos. monumentos.i praias, ma­
nijestações tradicionais, etc.• e porque
o são porque na realidade e com o

maior empenho temos que velar pela
sua pureza, requinte algarvio, gra­
ciosidade e manutenção, necessário se

torna doptar um conjunto de medidas,
com vista à consecução deste obiecivo.
Além de um certame de âmbito dis­

trital, em que um júri formado por
individuos com conhecimentos da ma­

téria e a,. honestidade' requerida atri­
buísse �: título de .«á mais bela cha­
miné -algarvia», se possibilitasse com

subsídios, projectos, modelos. e até
outros estímulos a propaganda de em

cada casa algarvia uma chaminé al­
garvia.
Cartão de visita da províhcia, aceno

. de boas vindas àos que chegam e de
saudade aos que partem, mÓrco autên­
tico a atestar que estamos em terras
do .Algarve. as nossas cháminés, as

belas chaminés algarvias slio ainda e

sempre um verdadeiro cartaz da nos­

sa província/

ElItd a proceder-Be à abertura e plWÍ­
mentaç(lo de cinco arruamentos 110 re­

cinto da ,Feira 'dIi Praiá, trente ao mer­

cado do peiæe, na Vila PombaltM.
Por se "erI/icar no local usualmente

destinado 4s barracas de "enda de qum­
quilharw, SUpOmo8 que a pavimenta­
ção abranja os pontos por ande o públ-£­
co circula, 1I)4ntendo-se intactM as

faixas de terreno ande Msentam M

tenda8.
Fazemos votos pOT que tal melhora­

mento coincida, M feira do ano em

cur80, com uma i!uminaç{fo que nlfo a

inferl-OTtze ante as suas oonçénere« do

Algarve.

OFERECE-SELongo Interregno futebolistico (GoncluacJo 00 1.· Jld�na) ,

por que e8tM dragagens nlfo compen­

sam, pelo tempo, que duraram, o di­

nheiro em que M mesmas importam.
Claro que sempre servem de algumà
coisa, durante os 80 ou 60 ,dias, que

é quanto podem durar - até serem de
novo tapados - os poços que a draga
«Bumo» "Gi abrindo.
Por isso consideramos sem qualquer

utiiWade, tanto M presente8 como M

anteríore8 dragagens. O tempo nos dard
roeõo.

Quanto a n6s, que acreditamos intei­

ramente naB palavrM de um entendido
na matéTia de dragagens, s6 hii um

. processo de dotar o rio Guadiana com

uma ban-a capa;¡ e com duraçc%o por

alguns anos. E esse processo consiste
na abertura de um novo canal, seguin­
do o cur80 natural 00 oorrente 00 dguà
do rio.
Begu?l40 nos d� o nosso informador,

isto é t(lo fdeil que até parece inacre­

ditd"el, que nlfo tenham oomeçado id
por al, os trabalhos na barra. E ponde­
rándo os seus argument08, parece real­
mente M8Wt.. Bl.mplesmente o que nlfo

compreendemos é que. se teime em fe=
char os olhos à soluç(f.o de um proble­
ma que, de t{fo Mmples' que é, salta
a08 olhos de toda a gente. 111 isto que

/Tancamente nos admira, que contmue

gMtanão-8e insistentemente rios de di­
nheiro em trabalhos que nlfo traZem

qualquer uWtdade para o futuro deste
porto.
Por que serd que os homens encar­

regados dos destinos do porto do Gua­

diana, comum a Vila Real de Banto An­

t6nio 8 a Aiam01lte, nlfo procuram aumr

a opintão au M sugestlJe8 que o nossó
inf9rmador defende, com mata a dotar
o rio Guadiana com uma barra segura
e duradoira'
Podia muito bem 867" que hoU1Jes8e

alguma sugestŒo a aproveitar.

J. B. C.

Com a sa(OO ão Lusitano da 11 Divi-
8(l0 do NacioMl de futebol e sua baiæa
do torneio designado por «Taça Ribeiro
âos Reis», entrou-se, na Vila Fomba­

Una, em largo perlado de e8tagnamento
no capitulo das actividades futebolisti­
CM, que 86 serâ semi-quebrado, dentro
âe alguns meses, pela monotonia dOB
jogos if,a 111 Dima(f.ó.
Possa o brioso Lusitano aproveitar

o forçado interregno e nele forjar uma
equipa que, v�endo M drduM dificul­
dades que a é8peram, breve consiga
reçreesar de novo ao convimo d08 «qua­
se-artmâes» e entre eetes fazer figura
que nlfo desmereça dM suas tradiçlJes
e pergaminhos desportivos .

CozinLeiro, para eL.e­
:fiar-Hotel ou Restau­
rante. Dá Loas refe­
rên�ias.
Resposta a este
nai ao n.O 4.694.

•
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LOTARIA ESPECIAL DE SÁBADO PASSADO

foram distribuidos ,aoa b.,leO•• d.

t[ISI I�l -St�lllllt
2.0 PRÉMIO - 9.541

200 CONTOS •

PRÉMIO - 21.270'
100 CONTOS

As . próximas extraeçO•••ao. d.

LOTARIA POPULAR

Novos p..oeessos de

faLrieação' de
s. P.

A. e.a8 feiras, à& 12 hora.

1.0 PRÉMIO -1.200 CONTOS
Elilhet-es _ 160$00 e décimo. _ 15$00,

à vendai na

ou no. revendedores da

S t� 1111 IE

NA CONSTRUÇÃ.O
e

FIBRAS DE VIDRO «c O V IN A»

GARANTEM-VOS OS MELHORES ISOLANTES DO MUNDO

Consultem gratuitamente o nosso Gabinete Técnico de Isolamentos. Para todos
-

os "\Iossos problemas de isolamento acústico ou térmico há uma solução - e ela
é a mais económica e garantida - com as

Fibras de vidro COVINA

C -o V I N A - Companhia Vidreira Nacional, S. A. R� L.

_ JOÃO LEAL
MONITOR Contra

r�-�����-��--------�
1·,C"fA t L�� .

el í.:'
I

1·_d1.0 e -va6CO ,a ':::lama I
• Monte Oordo III

.

r
ABERTO TODO O ANO ,co,

• RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA I
I TELEF. S:J1-S22-82fJ

" .

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------�--�--------�

TINTAS PARA
•

•

K1B.'VKOS

O CALOR

FRIO

RuiDO
O
"-

O

Telefone: 259 024 (9 linhas)

MAIS FOTOGRAFIAS
BEM TIRADAS NUM SÓ-
ROLO P E R UT Z

� f A 8 R I C A de T 'I TA S • 'E R III E I

d., EXCELSIOR

.. t£iq."�
"

�

''-..,,\..,i;,_,.1
Â flenda em todas as casas da especialidade .'.'-

O. sale at ellery photografic shops

um nome antigo com novas fórmulas

Representante em Portugal: F. COSTA, LOA_
Rossio, 74-5.o-Dto. � Telefs. 55555 e 150877 - L 1 S B O A

I

'l.vlUA 00 Gilst.�. " • llstOA

DO(IS RIGIONIIS DO 11'11\'1: o melhor sortido encontram V. Ex!' na CASA ·AMtLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), IH di Perti di PnlaL 27110VIS IRSWatõtsl- TallltHS m-Esllb. e 1l-llSid.· LAGOS•• lllassls para tido oPii


